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ç* E eu a rir, ella a chorar. (24) Propriedade (gêsso) do apre- | balas das suas carabinas e dos sens é e gr: in iara O po age pes rag — sentia do sp ones mais precipitados o jas ro 
a - | -se tamb - | ciav intor amador José Maria | revolveres, tanto majs irritam a | queie brmamico worontess n uma CX- Ei ; US---»—rl- | que. o verão n'aque stado, tem | ianellas ao leito da linha emquanto 
J a iadia reduzem-se as des- Rs pago Andina qd R io a Edo. , e Vill a Nova de Gaya, meu | parte principal e mais sã do povo ir- posição flutnante da industria e das postavam resignados e esperancados sido rigorosissimo, a to de os as outros se debatiam uns sobre os 
E pozas do Estado na harmoniosa lingua de Dante so- | amigo e antigo condiscipulo no Col- | landez do sul. Os snrs. Griffith e Col. manufacturas britanicas. O dito va-| OS EE A Era - rios não permitirem à navegação | outros, em gritos de desespero, 
“A se bre a formosura e encanto das ita- | legio de Nossa Senhora da Divina |lins téem deixado aquelles repabli- por tem 9.000 toneladas. Com o nome Masai! —a victoria [foi dos | qualquer ' meio de communicação Ao ser percebido o descarrilas 
já'ha dias nos referimos com lianas. dos seus costumes e do seu | Providencia, do saudoso dr. Eduardo | canos perfeitamente á vontade, mas de «British 'Trades» (Commercio Bri- da — jmaritima, 58 mento pelo machinista, este immes 
er a uma resolução levada a e iirto altegro, ajfabile, delicato, | Augusto Allen, bibliothecario illus- | estão sendo elles proprios vilimas | tanico) o navio far-sehá á vela de a adia morte da Ordem, o ruir - — Entrou | definitivamente em! diatamente parou a machina, comes 
lo na França, que consistiu em p , : *Ltre da Bibliotheca do Porto. d'essa liberdade. O governo provis>- | Londres no principio de junho em! daquela Casa que S. Marlinho- de liquidação a antiga Companhia de do os passageiros a sahir ataba- 


RO o a s | cortece. E da E dº : ; : = tivo) Mussão 4 volta do mundo, estacio-| Dume alevantara á custa de esmolas, | Seguros Paraense, sendo nomeados tod berturas - 
lle paiz digpensar dos serviço N à p nio R A 0 rimitivo possuidor esse | TIO, ou antes, os seus «leaders» tive- ssa Lê a q: MR pescada - , jDeguros Faraense, On ! oadamente por os as a ras 
tado mais de se-000 foneriona O possa A CITE so 6 gêsso oi o já referido parocho de | ram razão em recusar-se a arriscaf nando em mais de quarenta portos e | privações e lagrimas, — e por onde | liquidantes o snr. Joaquim Baptista | gos carros. Havia rostos desfigurados 
Re o os » 


Mafamude, a quem o auctor o offer- ja guerra civil para conter os rebel-| exhibindo artigos britanicos de todas | passam os mais gloriosos Filhos de | Camacho e uma commissão consul- pelo terror, óutros banhados de san- 


ju ém do mesmo. k teti , . o pa 
Cod NR ORI cá não se fa- ad ses ct ta humorística tou. O abbade, por seu turno, offe- | des com a força armada; o ridiculo, as qualidades, desde Os seroptanos | D. apso | tiva composta do Banco de Credito gue estodos com as roupas em desa- | 

q mesmo, lamentando que ain- | eoasas DP E receu-o depois ao habil esculptor de |ao que me parece, é o metodo mais | Até aos ganchos do cabelo e das ngu- O ne À Popular e dos snrs. João Teixeira | linho. ey 
não se tenha feito. : Forlunato. deixar as hespanholas obras religiosas, José Fernandes eficaz de as mutilizar, lhas aos cilindros a vapor. . De Lon- s seus es — que lhe não da- | dos Saútos e Armando “Sarradas da De todos as feridos, apenas um inse e 
Ra hs mos de lér n'um jornal 10- Dcrioe pr Reis esquecer as italianas Caldas, que, quando da sua partida Contudo o espirito e a coragem | dres o vapor-exposição Pu mi ATRe- SR AP puleDaia — foram vendidos Rocha, De todos os feridos, apenas um inse cold 
E uma noticia affirmando que : para S. Paulo, o vendeu ao actual |com que Griffith e Collins se porta- Tica do Sul pelas has da Madeira e. pa Serj, a quem os quizesse — — À proposito da encampação da | pirava cuidados, —o vendedor de dos 
fica medida vai ser posta em |e do auctor d'estas insulces linhas : possuidor. ram individualmente, apresentando: Cabo Verde.. De Buenos Ayres pas-! c ao uz o lachão ao fructo do seu | Estrada de Ferro de Bragança, pelo | ces de nome Probio de Almeida, que 
lica elo governo da India. lhe o bigode d+ mais analpe Mem BucaLHO. se a fallar em comícios que os re- 5 ndo pelas ilhas de Ti istão da Uu-| Crime... govemo federal, correm varias ver-| se havia atirado do carro para fóra, 
ne peio g Crescer-lhe o Wigode p id sa E beldes haviam interdicto, indicaram Nha aportará à Africa: de lá parhrá poupa sões, que esperamos não tenham | mas para o lado em que tombára, 


eitou o ão or esse E PR E» SAR OO do mesmo tempo que os dois «dea- diretamente pura os Australia, em 
o Lo Inchcape, que será | sério e, a exemplo dos outros paií- paixão nacional pelos. desportes. ders» não estão dispostos a deixa- “ºtmda fará cruzeiro pelas has do 
io da esi g sp examinar |zes não se encaram. os problemas | [ima das mais extraordmarias TEU! rem-se ludibriar, Um corresponden- Mar do Sol. donde passará a tocar 
Fegado de som éra mistração a | pelo lado que elles devem ser en-|njões a que me fo jámais dado as- | te de confiança exprime a opinião de Do «Japão. Hong-Kohe, Sincanura, 
Ao NAO de Ta economia | carados e não se afaca o mal na |sistir foi uma exbibição de box dada | que, se as eleições tivessem agora Penang. Ransoon, Calcutá, Madras- 
qe vêr não eó au ER serviços, sua raiz? uma d'estas noites na Polytechnica logar na Irlanda e houvesse ausencia ta, Cellão. e Bombaim. A volta ao 
se poderá PRC t abalho | Que estes exemplos sirvam ded de Londres por antigos militares 1n- completa de imtimidação, o corpo Ppaiz fal-a-há por Alexamgéria, Maita. 
Aiuhem se o valor 6 é estimulo, e estamas certos que | capacitados. O excepcional bom hu- | etejtoral daria aos «leaders» do go- | Argelia. e Gibraltar, 


E, no emtanto, o Mosteiro teve | fundamento, porque só d'esta fórma | tendo sido, por isso atingido no || 
sorte em tamanha desgraça: porque podei ia vir modificar a acção do go-| tronco, vindo a fallecer horas depois, Ê 
passou a mãos de quem soube con-| Verno em face da actual situação fi-| Immedialamente da estação de S, | 
serval-o com amor. nanceira. Diz-se que o governador,| Braz, que fica proxima ao local do 

O seu actual proprietario, o sor, | SM” face de uma clausula existente | desastre, foram enviados 05 SOCOLTOS |) 
José Marques, tem-se dedicado á | Dº contracto apresentado pelo go- | necessarios, sendo mais tarde restas 
conservação d'aquelle augusto mo-, Yermo federal, discordon, resultando | belecido o trafego. SA 
numento. E' o seu Anjo da Guarda. | Por tal motivo, não se effectuar a en- — Tambem no diá 5, quando | 


Endo 1 feita. A à - “na e “ . ,, 
isado pes a AE par- | véem a servir, attentas as qualida- | mor, a destreza, ag ig a oa | verno provisorio uma enorme maio | A viagem prolongar-se-há por! Bem haja. bem ha ja! | cempação, tudo isto, depois de enor-| regresso de uma viagem que havia 

Re e roximo ou- | des boas que aínda são apanagio da | portivas com que O castigo ad iii mais de nove mezes, Trezentos re- O seu desvelo é uma lição a nós | Me dispendio e grandes esforços. ido fazer a Manaus, naufragou, nx 
ri “A a India a p mais com- | nossa raça. 4 fou posto em pratica pol Joga oras Não é provavel que haja eleições | presentantes das grandes casas m- todos : que, amando o Passado o: —- Em virtude da valorisação do/Bahia do Marajó, o vapor fluvial “a 
HáTios.. É e bre-todos a maior impressão, € à Tã-| creio eu, mas se os rebeldes conti- e tres das cobertas do paquete serão | nos deixe “ héranca : vive. | da Uniião, nos ultimos mezes tem-se | Marques & Companhia, e fretado | 
“de não eequeça- il os pés DR Caras A bo REA ennginão inda | o UEXUU: POr RETANÇÃO QUO VIVO | arca ii na 

- necessario que ND cor pidez do trahalho feito com Os F nuam a sua tactica actual é se Grif-. fransformadas em exnosicão indus-| mos apenas para O nosso egoismo uccentuado a alta de preco e. nor |aos snrs. M, Castello & Companh 

+ ue nós temos muito que foz? | n te rra por homens com pernas artificiaes, fith Ê Collins escolherem O bom mo trial 1 «Brinsh T' add An terá venal. Do que dévia ser a obrigação dos essa cdreunstancia, os relalhistas 0 sen carregamento, que se compu- 1 

8 sentido. Porque não s? à foi simpesmente incrivel. Incidental- | mento para a applicação de eficazes mente uma sala de animatozranho governos, nem fallo: que esses. ma] | Vôem-se forçados a elevar o preço de | nba de castanha, borracha, couros 6 | 
Peciso que nos do ne” mente, os combates de box d'aquelle medidas a fim de acabar com. fonde serão anresentafias fitas rela- neocado, Ne nódem une É dé coisas 28500 para 38000, o kilo. outros generos, perdeu-se totalmen=. 

| mºisto, é nestas med: Eee e Londres, 2 |diá mostraram o admirar cl progres-| a intimidação, então. a maioria” tívas ds industrias brifanicas), uma: minimas... Edo latim. “|: —Soba presidencia do snr. José) te, assim como a embarcação. Não 
' deiro aléance pratico, que P - grto | SO que se tem realizado na fabrica- do governo serm ainda meior. sala de conserto, cafés para vso dos Dias da Costa Paes, secretariado pe-| há felizmente mortes a registar. | 
Ssentar o nosso levantamento | Do cor. part. de O Commercio do Porto ção e adaptação de novos membros |N'esta eventualidade, com as ri-' visitantes eseriotários. um Banco, | ES A Jos snrs. Delphim Nogueira e Tho- Pouco depois da notícia d'este sie 
omico. md E Um singular combate de boz — À | para pessoas na tn. | ROTOSAS e concretas medidas para sales de interpretes, e duas vastas | A quinta, ao redor do Mosteiro, | maz de Oliveira Gomes, reuniu-se a | nistro, outro veio sobresallar apo. 
drque não concorremos RR educação dos mulilados— A ques- | adestração d'aquelles que deles dJa- | restaurar definitivamente a paz salas de jantar, Nos portos em ane | é um prd'm de maravilha, assembleia da Beneficente Portugue- pulação desta cidade, mas Sem come | 
E alta obra patriotica? tão irlandeza—A reaparição do zem usa. na Irlanda comocidiria tm pacto ancorará, Serio reser nadas cada dia é Toda cortada de aruamentos Zu para assistir áâ leitura do relato- sequencias graves, n não ser a pere 
"0 que não envidam os nossos «Frieman's Journal»—Uma erpo- Foi-me mostrado um «Manual | com o Ulster, segundo todas as pro | algumas horas exelnaivamente para | lindos e de fontes, toda engalanada | rio do movimento socia] durante ol da total do navio e da carga. À eme 
mantes todos os seus esforços sição fluctuante—o navio eXposi- para as Pessoas Privadas de Mem-, babilidades. O publico inglez ficaria os commerciantes locais. mas o pn- | de rosas e verduras, Que ar! shoos janno findo, foi de 455.6968600, tendo | barcação a que se refere este mobis. 
que n'este sentído alguma cosa ção fará a volta ao mundo. bros» publicado pela Sociedade dos | justificado da chacota que fez da Blico lerá tambem a oportunidade de | fontenarios! Que prolusão de inte-| sido a despeza de 408.6238420, Ls-| cia é o uMarariás, que em tempos” 
Esitivo se realise? Ê i Os jovens inglezes que perderam | Incapacitados, O qual continha uma embrulhada produzida pel S irlande- , visitar à em» vontade o referido na- | Fessanies columinas, aqui, ali, aco- vendo. portanto, um saldo de réis, | pertenceu a esta praça) sendo vens | 
a os un a | E a guerra algum dos seus completa relação dos ultimos meto-|zes no seu paiz; mas eu não posso | vis-expos'cão. lá, Dor loda a parle: AT OTIS2DO, que foi encorporado no lima da praça de Manaus, onde lrafes + 
Muos, gastam-se tantas verbas | « bros ou dos olhos não ficaram , dos e invenções destinados a melho- | exprimir outro sentimento além do E a malta? re pe Ululo «reservass. gou até à hora do sinistro ESy 
amente... impedidos todos de praticar a sua rara situação do grande numero dos legitimo desejo de ver essa ilha pas- JF. CM. Um encanto. O Artifício e a Na- — O Hydroterapico teve a receita Be -3) 


a em me e me - — —— —- e de 
——— e ma a - 
-— ——— e em 


Porque qião se pensa nisto à 


4 e e - 7 e a 
6) brinhas na tarefa caritativa e N'um dia de dezembro, as duas | morte d'am filho, morto na Belgica. |n'ama carga é frento dos seus ho-| do-se de um secreto enthusiasmo, de uma parenta, a snr.* ds Albans, que juntos dos outros quando isso póds = 
im Do € ertio do Porto as sobrin! to da população, traba-| sobrinhas, Clotilde e Emma, voltando | Depois Felícia disse, mancando a|mens, voltou ao fog) mal se via |uma admiração profanda-—s tambem | continnava a ser para ella uma ex- ser?» 2 
dáia Burma piedosa o temente para o aga-| da aldeia. entraram em Champsaint cabeça : É curado. Tem reclamado sempre as|de toda a inquictação que agitava á | cellente amiga, informava-a d'essa A snr.* de Valbrune ficon perplexa . 
RRRPSSMERTO DES 10% lava dc qofensores da França. Os | para vôr Felícia, bastante doente ha) *—O snr. do Vanessy póde lá ficar missões perigosas». | pobre rapariga pensando nos perigos | situação. E recebeu a resposta se- á leitura d'esta carta. Era beih vote 
a salho dos de 3: vallos lavravam | algum tempo. Emma já não transpu-| um dia, tambem. As senhoras não Durante algons instantes Emma | sem namero qas corna o antigo man-| guinta : dade que Emma a inqnietara, Uma. 
Ps db ie ai privados | nha sem um aperto do coração o li- [acham que será conveniente gas eu lcaloy-se, opprimida pela mais vio- | dano, tornado um d'esses heroicos «Venham todas as tres até Béarn, ' mudança de ares talvez lhe fosso fãs. 
as terras Sos E isições feitas miar d'essa casa, que lhe recordava | escreva d'aqui a algam tempo á snr.* | lenta emoção. oficiaes que iam enriquecer magnifi ja nossa bella terra. Offoreço-lhes voravel sob o duplo ponto de vista |: 
a | dos seus pe rp so ha necessidade | não só uma velha amiga muito que-| marquéza para sabsr notícias do) A sunr* de Velbrans continuava |camente o patrimonio de gloria da | hospitalida le não na nossa villa, tor- | moral e physico. Por ontro ladoa | 
E sp e ii m incitamento, | rida, mas ainda a dôce e triste recor | snr. conde? To | fazendo meis paciicaments, como ss | França. nada casa de convalescença para os velha condessa costumada a não del. | 
| ce Ppara mt armação ia para fallar dação da confissão de amor, os curtos A condessa Clotilico respondeu: a brilhsute citação dissesse respeito O inverno passou, longo e triste. |nossos queridos feridos, mas no pa- xar nanca Valbrans, via sem enthu- 
- era a Valbrano pa sp ra lb momentos ds felicidade no grande — Certamente que » póde fazer, |a um desconhecido. Mas um obs-rva-| Ss bem que cada vez mais fatigado, | vilhão do parque onde habitamos, |slasmo a perspectiva d'essa viagem | 
1 —— ás «senhoras», -ObF€ ads alavaas. | salão onde Angelo lho dissera: Felicia. dor teria notado que os labios se hs |I mma, que se não qusixava nunca, |minha filha e eu, com os filhos d'es- ao outro extremo da ça. 
B, ma, que tinha ge ae NA voltava!  —Comprehendeu, Emma, que à Depois mudou de conversação, | corravam de repente signal eviden-|continnava a acompanhara tia Clo-|ta. Temos vida simples 6 tranquila, Deu parte ás sobrinhas do affere= 
XHI Cada manhã, leiria j tia-avó. A jamo? porque havia surprehsndido um fre-! te de uma viva contrarisdade, tide e ajudava esta a cuidar da snr.*| como convem n'estes dias de luto. O cimento da prima. Clotilde declarou 
| de Gouxy, lia 0 a p. em silen- Comtudo não hesitava nuncajmito correr no rosto pallido dal Emma prossguio a leitara. À voz | d> Valbrane, que não deixara de sof-|ar é puro, muito fortificante e curará logo: | x 
isse excellentes francezes conhe. | snr.º de ue aee os com- | quando se tratava de trazer algam | sobrinha. É aa | tremia-lhe ainda e nas facss esten. | frer fortemente do rheumatismo, a taz Emma, cuja saude parece ins- —[sso faria maito bem a Emma, cad 
em todas as angustias das almas | cio, reservando p eg apoçã muitas | incitamento, algam anxílio a Felícia, Recolhendo ao castello, Emma, | dia so-lhs uma intensa vermelhidão, às cartciãs viviam quasi pobre-|pirar algum cuidado. Além d'isso tenho essa certeza. Deve soceitar, | 
4 n'esses dias de terrivel in- | mentarios, reis pomar = <a dolorosa bastante mal cuidada pela sobrinha, depois de ter mudado o vestido com | emqúanto o coração * bacia apros | mente, porque graves prsoccupações | Clotilde e ella encontrarão em que minha tia. . Ez Be. 
Ttez Deram graças ao céo quan-| vezes accentaa os de «tornada insapportavel desde que o | que sahira, tomou o jornal e foi sen- | sadamente. pecantarias prsrvam sobre elias. A empregar a actividade em trabalhos M1s Emma meneon a cabeça: Ee 
9 inimigo foi detido pelos heroicos indignação. menção dos mortos creado do quarto do sn”. conde lhe tar se junto da tia-avó para o lêr, De Atia, q ie + u: Brvava esses sym-: rendeira, comquanto tivesss feito a | de todos os generos, porque sendo -—Rm todo ocaso, por mim, não. dé | 
Fúsores no momento de attingi- Por vezes, er a notava nomes | transtornara & cabeça», dizia a velha |pois das communicações, artigos de | ptomas dissimnladamento, | pensou: colheita em boas condições e vendido | pouco numerosas, temos muito ques |Em Gouxy tenho uma tarefa jun Dr sm 
O fim das suas ambições, Pariz, gloriosos, nas ci s de amigos de ou- | criada. à : E tando e noticias diversas, chegou às | «aPoi man que ella lesse isso!... | jr- | por avaltado preço uma parte do ga-| fazer para manter os nossos pensio-| d'esta pobre gsnte d'aqui, que n Le 
Is |  promettiam fazer um saque conhecidos—nom ; afastados com N'esss dia as duas caridosas visi- citações; e de repente a voz de timbre que não é esse prestígio às noros que |€9, recusava pagar os foros, sob o | narios, posso abandonar. 4 
Enificc e realisar todos os sonhos | tr'ora ou de parentes cn ORPEÁrR na | tantes encontraram-na deitada, sof- paro hesiton, trémuia... diminnirá a força da recordação que | pretexto de que o marido estava mo- «Quanto á questão pecaniaria, —Sito... mas so nós não temos ' *& 
Orgia, . os quaes, desde que a tivera com | frendo muito, mas retendo os quei- «Angelo de Vanessy, tenente no... ella conssrva cortam-nte, como m'o | flisado. As damas de Valbrans acha-|nós nos arranjaremos em fami-lcom que viver em Valbrone, nem ai 
Rios seguiram-so longos dias, ie ENNIO ponco a|xumes, «porque, ponderava ella, éjde dragões, Official dama bravora e | prova a sus persistente melancolia | vam s>, pois, muito embaraçadas. 'lia. Ha muitos annos que as convido, |com que pagar aos criados, indispen= 
elles 8 


a paciativa, sem que se decidam nunca a vir. |saveis n'uma tão grande casa como | 
| D'esta vez quero-as e sem condições. esta 62? Emfim, nós reflectiremos | 
Depois não é melhor, n'estes tempos | n'isto. a 


dolorosos, que nos estreitemos uns 


. *este | de uma intelligencia excepcional. Em a a altarasão na saude sobrevinda | Viviam de uma pequena somma: 
E = Inreciso, minhas senhoras, que nes . ! ; M. Emjea alteração n1 siude sobrovit | Viviam de uma pequena somma; mas 
Sra o invarno pouco. Escrevia-lhes apro o mara todos soffram alguma coisa». algamas circumstancias mostrou uma | depois d'ceso desgraçado incidente.» | Juan lo esss recorso estivesso esgo- 
A. ar.* de Valbrane a quem à palavras de aympath desfeitos Do Mas faliaram lhe d'uma familia da | andacia e um sang 19 frio que resta- Do facto no coração de Emma a | tado, que haviam ellas de fazer? 

6 os frequentes ataques de lassim na prova 08 laços Ge aldeia, que acabava de saber da|beleceram situações dificeis. Feridolamor continuava vivo, augmentan-| A snr.* do Valbrune, escrevendo a 
mat , ir | recurso dos annos. 

esmos impediam de seguir 
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ESTREIA 3.º,4.º, 5.º e 6.º episodios 


h ui [pi InVErAO 1 Concerto pela Banda da Guar- 


da Nacional Republicana 


A's 10 114 
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agora carregando. N'ama RE 
mais violenta José Diogo aproveita 
uma passagem de Carlos Augusto é 


ndo 


“es 


“Os desatios é do team militar 


RA Cria enfia a bola nas rêdes; mas na posi- 
|» 94115, MEomo promettomos, vamos dar |gão, de. aflside. o quo faz com, que 
2) jphoje.o relato 'do que foi o desafio de | rontra Lisboa e marcado um dos 


ES 


“= domingo entre as équipes militares 
No do 


Porto e Lisboa. Sobre o desafio 
+». “de sabbado, com magoa nossa nada 
diremos, pois motivos. profissionaes, 
nos impediram de a elle assistir. 

«Já antes da hora marcada o cam- 
es, o da Constituição apresentava um. 
dO Saspécto interessante, com a nume- 
Md tb ee assistencia que escntava deli- 
— TP eiada o concerto dado pela banda da 

guarda republicana. Os camarotes 
“destinados ás auctoridades civis e 
“> militares do districto, amplamente 

“representadas, bem. como o da im- 

prensa, estavam engálanados com 

“colchas de sêda, produzindo um lin- 

* “do effeito. ' 

- h's 4 horas o tarde, ano ço 

“desafio entre dois teams infantis do 

“F,6, do Porto, que decorreu interes- O euipo do LisboR Gdo asno 
“santo, giraga Es ad suindo no seu conjuncto elementos 

Banipes, acolhi apreciaveis, como o medio centro, 

| de palmas, Aos capitães dos grupos muito rapido mas violento. To dos 5 

“são entregues corbelhas de flôres esforçaram por cumprir. 

por um official do exercito, tocando- o pedpo do Po caio allontafemos: 

Se nessa occasião a «Portugueza», Os defezas, apesar do Maganinho se 
; mi Es o maior respeito pela vid precipitar por vezes; a linha de me 


A seguir escolhe-se o campo e o 


Jogo inicia-se, ás 4e 15, sob a arbi- 
que, embora tivesse trabalhado com 
= “fragem de Emilio Ferreira, cabendo a vontade; ósteve inferior, Os peóres 


bola de sahida ao grupo de Lisboa, 
+ emjos dianteiros desde logo inves- dr onaá Pl ada dia é Maia Pinto, 


“tom com uma rapidez que desorien- algumas defici ências. 


“ta os homens do Porto em cuja linha 
PELOS CLU BS 


“Se apresentam modificações... Às cat- 

“gás ás rêves do Porto, sngcedem-se | 
Foot-Ball Olub.cdo Porto . 
Todos os associados inscri) tos 


ado “assim após 8 ou 4 minutos de jo- 

| 4 “6, O interior direito marca, com um 
o q0Ê ontapé. 'explendido, pri goal, apro- 

no Tiro de Guerra devem reunir hoje, 

idamente. e a bola rodopia no cam- pelas 9 horas da, noite, na secretaria 

do Porto durante alguns minutos. | do 'clab, á rua de Santa Catharina, 


de= 1.+ "* wBitando do um falhan Maganinho. 
se Eri, Jiogo continua a desenvolver-se ra- 

- OSnossos começam, poróm, a combi- | 108-3.º 

- Dar e, pouco, à pouco, vão atacando 


melhor defendido por Cavaquinhas, 
qo e demonstrou grande serenidade. 

final do desafio. approxima-sa e os 
lisbonenses procuram a todo o transe 
estabelecer, pelo menos, o empate, 


o 


regista um canto contra o Porto. À 
ponta direita marca-o lindamente e o 
seu collega da esquerda, enfia a bola 
nas rêdes com uma primorosa cabe- 
çada, igualando assim o resultado. 
D'ahi por deante 0 jogo não apre- 
sentou nada de notavel, a não ser 
algumas investidas impetuosas de 
parte à parte. 
- Resumêndo:—Desafio sob todos os 
pontos interessante. De ambos os la- 


e 


especialmente o-medio-centro. O ata- 


” 
nr 


Ê A rêdes de Cavaquinhas, até que, | PEL ( >. 
% 38 tda 8 ER eos Gada Augusto RE PELO PAIZ | ES ia 
bat ca. um can em aproveitado por o dam saias 
É “José Diogo. Fera, sexpangig cas e) Etr . Foot-Ball 
| E EAR nçÃa Mane 3 + EM n Olivelra de drag 
= sm cia “uma sério de a o Lia aê ER are Sim nt ihg 
| EE b; des srpenho am ps ihanto de com o Lhdo Artintito Sport Cad Ea 
ptando continuamente. O avan-| OVar, conseguindo mais uma vi 


A 
E gado polir, o medio direito e os 
dA SM “dois defezas apparecem em toda a 
-  - parte e fazem sempre affastar 0 pe- 
Trigo. Nova carga do Porto emovo: 
a - canto contra Lisboa que resalta im» 
Ê. ficuo pela precipitação dos nossos 
< “a oméns. 
RD. "= * No decorrer d'uma avançada: O Fm 
E dica onte esquerda lisbonense choca-se 
A - violentamente com Maganinho e tem | | 
vs de ser retirado do campo. O Porto; 
= assenta 0, seu jogo, e está agora car- 
"Ra principalmente pela aza es- 
aah a, onde Abrahão desenvolve um 


alho apreciarel, O homem que se 
via. magoado regressa ao campo e: 
nes esta elece assim o equilibrio de for- 
E a qa. No ataque portuense apenas tres 
Bic "homens trabalham. pois Jose “Diogo 
& Mk 9 Maia Pinto nada fazem, deixando-se 
desarmar com facilidade, Agora são 
os dianteiros lisbonenses que avan- 
DUE: “qams 30 Seu interior esquerdo foge 
pat Es ido com bola e está pai a mar- 
de quando Maganinho intervem 
amente e salva a sit ação. O 
esa tenta furar novamente as rêdes 
“de Cavaquinhas mas a defeza contra- 
* xia inutiliza o seu trabalho, sobresa- 
| Nó — indo o back. esquerdo pela sua oppor- 
a “tunidade. Dão-se mais algans ponta- 

— — pése termina a primeira parte. 


Passado o tempo habitual o jogo 
recome: a e, aos 3 minutos, o Porto 
ia * desce até ao-campo contrario ; Carlos 
vel Augusto tem um centro explendido 
veque. Cavaquinhas. inutilisa, conser- 
Raro “porém, muito tempo a bola 
S. mão o que dá logar a que: José 
Diogo lh'a tire rapidamente ea faça 
entrar nas rêdes. D'esta fórma os 
a o seu 2.º pon- 
o, muito applaudido. Lisbon pretende 
empatar a todo o custo e n'esse sen- 
tido faz esforços desesperados; os 
did sen dianteiros, em especialas pontas, 
E Ses Rar direito e o avançado centro 
T brigam-a defeza contraria um tra- 
ro Ea , insano; Jnlio Cardoso e Maga- 
minho alliviatr com os seus habituaes 

E “pontapés 'o campo; mas à: bola volta 
EcsimoBartento até junto das rêdes de 
y agalhães, que tem algumas defezas 
«18 apreciaveis, principalmente na mar-. 
>" “cação de um -canto em que repelle o. 
“bar epherico a soco. O Porto sustem O 
aa impoto. dos seus «adyersarios e está 


cado autro desafio entre o eli de 
Oliveira e um de Aveiro, lavran 

grande. interesse. entre os lieirn- 
dica NA esto. match. | 
“Automolilliemo AS: 


AM Rampa. da Pimenteira» 


» 


q 


dr portante prova automobilista foram 
os seguintes; 1º, Arthur Mimoso |' 
Ra e), em 25”; 2. o. Miguel Palma 
de: ilhena: (Alpha Romeo), em 
2:12" 415; 8.º, Benedicto Ferreirinha: 
cBngaiti em 214” 4153. Moniz Pereira 
(Secqneille Hoyau), em 3... .- 
Acerca d'esta prova recebemos um |. 
telegramma assignado pelo sor, Luiz 
Moreiras, dizendo o seguinte: - 


ú 
b- mt 


assado domingo, recebemos de Lis- 


“o seguinte telegramma: 
ão exacta a noticia 
no «Seculos e aDiario de 


ublicada 
oticias», 


A? “xy 
havendo tres cathegorias de carros 
concorrentes, o «Alpha Romeo» ga- 
nhou o primeiro premio da sua cathe- 
goria, sendo o segundo à classifica-|. 
ção geral. Tendo ganho a «Taça Mi 
moso», não ganhou o primeiro premio 
da- terceira cathegoria batendo o 
carro aDelage», devido a uma formi- 
davel derrapagem, sendo. essa a opi- 
nião dé todos quantos. assistiram 

corrida e do proprio Tury. O carro. 
«Delage» na terceira cathegoria n não |. 
teve noi EEN a E, E ds 


- - 


gia 


3 o 

4 3 ds 

k o 
A 


NO. ESTRANGEIRO! | 
| Oyolismo | 


| A corrida Bordeus.Pariz | 

“Nó passado sabbado foi dada, em 
Bordeus, a partida para esta impor- 
tante prova cyclista, que se realiza 
pela 28.2 vez, tendo alinhado 57 cor- 
redores, que iniciaram o a sob 
um tempo sêco, com um iii vento 
nor-nosdeste, 


fa 
A Pd) 


E 


“Teto - 
+ PRA 
- = O aa a 


Por causa la dívida 


Bancos & Compani 


Companhia de Seguros 
Douro 


Está aberto o pagamento do divi- 
dendo de 1921, de 255000 por acção. 


se e-<— ms, 
Fugindo “com quantia avul- 


Morte no hospital 


“Na enfermatia 1 n.º 1 do hospital 
E ericordia morreu hontem o la- 
po Christovão “da Costa, residen- 


SM -* te em Contumil, 
e omo'se noticiou, o agulheiro do 
E ho o “e Douro, Dionysio de Vascon- 
- cellós, que só encontra preso tendo 


dedo condi do:Christovão pedir- “tada 
ERAS -róis, que lhe devia, foi 
dido pelo- lavrador, que o feriu, Sapgete= 


Foram enviados para juizo as 
Queixas apresentadas pelos snrs, An- 
tonio Pereira de Lima, socio da firma 
Rodrigues & Xavier Limitada, da rna 
de Santo Tidefonso, e José Lopes de 
Macedo, com padaria na rua do Frei- 
xo, em que é accusado Manoel Perei- 
ra Lopes de, quando ao-serviço dos 
queixosos recebeu de diversos fregue- 
zes quantia superior a 8.0005000 réis, 
partindo em seguida para Lisboa, on- 
de embarcou com sua familia, a Por- 
do do vapor REFURG ça, com desti- 
no ao Brazil. 


Ri ais 
Policia expulso à 


ES méchado, em um braço. 

A - Então o Dionyeio, puxou de uma 
4º Pistola, disparon wm tiro no abdo. 

—mén do lavaador. 

2º Ocadaver vai ser autopsiado. 

** Pela polícia já foram inguiridas 
seia testemunhas entre ellas' um cria- 

do da casa do falecido E 
Ds 6 


. 
e 
Aa 
de 


CO 
pene z 
E 

o 


e 
"4 


s84 2a me< 
“Prisão a bordo - 


x “Pelo capitão do vapor «Douro», 
E ie Eirio er Leixões foi entregue á po- 
3 Olicia do emigração osubdito hespa- 
t+ mhol Julio Genova; de S. Thiago de 

ompostella, que fôra encontrado: Bs. 
condido mam dos porões do mesmo | 
por, a fim de Rs Erar, clandestina- 


. DA (us 
+ 
a = 


or 


- Re - 
[ate y 


É + en 
2 GRU preso foi entregue ao respectivo 


, licia, por mau comportamento, o guar- 
a, Sema), a fim de lhe dar “destino. 


lda civil n.º 782, Josó da Silva Victor. 


- 
e df 4 


ás 9 14 da " 


nalty bem chutado por José Diogo e| 


ató que- aos 80 minutos de jogo se 


dios, maito: homogenea e opportuna, > 


m' foi frouxa o teve 


O inaido. parte a parte se aca ias | 
Para domingo proximo está mar- 


Cura de bronchites 


» Os resultados: officiaes d'esta im- 


Rios, ao seu arrendatario-An,; 


te e! À. 
Acerca d'esta prova automobilista | - 
que os «Sports» fizeram disputar no | 


dor -assignado pelo snr, Luiz Morei- | 


ácerca da Corrida de Pimenteira, pois | 


| beiro-da Costa. é Almeida, uma pena 


| uma duzia de postaes; Vidraria 


| floreiras, um prato, um brinquedo e 
[um 'passe-partou;. Bazar Fotogra- 


[ches e nove colares de phantasia; 


Foi expulso da coi corporação da po-|um combôóyo, perto da estação 


— 5, ráctta de asslgnatura TE 
1 renrasentação, n'este teatro, 
a peça do grando sucesso --=-. 


Theatro >. João 


Empreza A. Ramos, Limitada 


No escriptorio da empreza, da 1 às 5 horas da tarde, continúa aberta 
a assignatura para 


3 unicas rócitas 
com peças diferentes, grandes exitos de Pariz da 


Companhia Franceza do Theatro Renaissance ' 


de Pariz, que se apresenta completa e de que fazem parte a Preço 
actriz Cora Laparcerie e o grande actor Georges Colin. 
Toilettes-modelos de Redfern, Patou e Madeleine et Madeleine, de Pariz, 
Mise- -6n-scene do Theatre Renaissance. 


ETC SEE | ERES 


e 


Creches 


O Cmunercio do Jorfo 


A conceituada Pharmacia de S. 
Domingos forneceu, gratuitamente, 
duraete o anno findo, para as Creches 
O Commercio do porto, medicamentos 
na importancia de 2005320 réis. 

E' um generoso donativo com que 
foram favorecidas as creancinhas das 
Creches, que assim poderam tratar- 
se convenientemente. Bem hajam. 
meme tm a 


e—<€———e— 
Colegio de S. Diniz 
“Contribuir para o melhoramento 


da situação d'este acreditado Colle- 
gio é prestar um valioso auxilio á 


Audições 


Sarau musical 


Revestiu. um. particular entanto 
artistico o sarau musical realisado 
no salão nobre .do Theatro S. João, 
pelas discipulas de canto da distincta 
professora I. Alexandrina Castagnoli 
de Brito. 

Da primeira parte do programma 
agradaram muitissimo os numeros 1 
6 9, lindissimos de musica e muito 
bem cantados pelo côro de gentis se- 
nhoras. 

Da segunda parte mereceram ôs 
maiores applausos «Les deux grena- 
diers» de Schumann, cantado pelo 


causa da instrucção. E snr. Roy Wearne, cuja forte voz de 
Recebemos mais os seguintes do- | baixo lhe conseguiu imprimir um re- 
nativos: levo e um encanto que muito agrada. 


ram; e o numero 8, «Gloria alla bel- 
tau, “valsa a tres vozes pelas snr.** D. 
Albertina Rezende da Silva Andrade, 


Da esposa e familia do ex- 
tincto Joaquim Ventura 
da Silva Pinto, em sufa 


fragio da sua alma « « 208000 | D. Maria Arcelina Moreira Paes de 
Do anonymo X, «. .« «q « 1005000) Almeida e D. Emilia Sophia de Cas- 
Transporte. « » 1028500 |tro Magalhães, tres cujo cibbe q 
doras c bellas vozes, cujo re € 

2928500 | dicção foram muito applaudi 
O particular brilhantism quo o) 


sarau assumiu foi, sem duvida, devi: 
do, na sua maior parte, às qualida- 
des, merecimentos e: eficaz methodo 
pedagogico da distincta e intelligente 
professora snr.* D, Alexandrina Cas- 
taguoli de Brito, esposa do mosso 
dna snr, eis de Brito. 


- Recital de canto 


“Veio apresantavartóo os Seus cum- 
primentos & snr.* D. Christina Reis, 
distinota e brilhante cantora que 
projecta, para muito breve, a realisa- 
ção de um recital de canto. . 

' Agradecemos, desejando 4 distin- 
cta cantora, que o meio artistico de 
Lisboa EEE “admira, que o seu reci- 
tal seja mais uma afirmação das 


PAREDES RE SD 10-<————— 
Officina de S. José 


Bem merece a a sympathia e o au- 
xilio do publico uma instituição que 
ed concorre para a difasão do 


Metelsmios mais os pecus dá dos 
nativos: 
Da esposa é familia do sau 
doso Joaquim Ventura da 
Silva Pinto, em sufra-. 
“gio da sua alma , 
Transporte . 


Casio Su é Sm 
Hospital de Santa Maria 


suas brilhantes qualidades. 
; Auxiliar esta benéfica instituição -—-—><—o 
collaborar n'uma obra do melhor 
aignificado mota, '* Feiras de amostras na 
is mais 08 soguintes do- Hollanda 
nativos: 4 


Effectuou-se em sm Utrecht Abud 21 
de fevereiro até 3 de março findo, a 
6.º feira hollandeza de amostras, que, 
iniciando a série das feiras biannuaes 
constituiu pelo exito que teve, um 


notavel successo, Mai 
à caracter internaci al, jgomo | e) 


Da esposa e familia, do pran« 
teado Joaquim Ventura 
da Silva Pinto, um suf 

da sua alma « « 

Ailoúio Joaquim de Moura 
ria comnmemorando q 


208000 


3“ anniversario, que pas- 
sa úmanhã, do falleci- tivera já a anterior, Siam apa ad- 
ménto de E io | io induetriaes de todas as na- 
de ções e 
+ Pao Mes mas , mente | 
e em od “| França, | ra, º 
sua alma + + 408000] Austria, mea Polonia 8] 
Do anonymo x à e +» 1005000] dia, concorrendo as es! e ãd 
orte .« o « 1:6278000| sem representação official 
Fol de 909 o AnAaRO dos exposi- 
1:757 5000 | tores, 606 dos aes hollandezes, 


que como nas teir 4 Pre cais ti- 
nham a no Palacio da Fei 
ra, vasto edificio de 5 andares, e no 
campo de Vredenburg, onde estavam 
as installações ao ar livre, é na rua. 
das Nações, as offlciaes, | 
“As differentes industrias; 
vam-se por secções de modo 
estavam proximas das suas conge 
neres ou afins. . 
" Constituiam grupos distinctos a 
electricidade, machinas, metaes, ac 
cessorios industriaes, borracha, com- 
bustiveis, onrivesaria de ouro e de 
pintas, tintas e vernizes, instramen-| . 
os de musica, serviços economicos. 
- RE Spas da E sro 
artes graphicas, papelaria, objectos 
Genemerencia de escriptorio, tecidos e confecções, 
PR + DEodEioioa chimicos e pharmaceuti 
| “Bazar de caridade cos, couros, madeiras cortiça, vime, 
palha, faiança, porcelana, utensílios 
caseiros, artigos de Lotado de des 
estos - agricultura, hortloaltura e 
creação. 
O numero diario de visitantes re- 
gulou p or 7.000. 
A qa feira realisar-se-ha de 5 a 15 
de setembro proximo. 
—— aa 


“fIncendio la 
em Louzada 


E destruida uma E ADE 


“Um grande incendio destruiu hon- 
de pato em ouro: Affonso Brandão, | tem uma padaria em Louzada. 

-uma saca de viagem para colari- | Sobre o sinistro envia-nos o fosso 
nhos, contendo uma duzia; D. Ma- | solicito correspondente n'aquella lo- 
ria Virginia Sarsfield, uma biscou- | calidade as seguintes informações: 
peirase A Dindade o” Oliveira, Cep Louzada, 16-—Um violento incen- | 


colher para «doce em prata; Abel di 
io principiado ás 3 horas e meia da 
Eduardo Pereira Brandão, um busto tarde, está a destruir por completo a 


de creança, uma galinha em gesso | pagaria Louz: dense, propriedade do 


Ma, e 


ea Meia da Totrá gar Aguas 
de Entre-os Rios abre no proximo 
dia 1 dejunho, 

Pedidos: d'aposentos para os Gran- 
des Hoteis -da Torre e d'Entre os- 
lo Vas- 
Borto iz ii o o Faanda Hotel do 


Y . — 


Para o bazar de prendas que se 
effoctuou no Palacio de Crystal fo- 
ram offerecidas mais estas prendas: 
-D. Laura Gualberto Soares D, 


E GG. 


es A 


e. 
dal de: pa OQurivesaria Soares R. 
& Filho, tres medalhas; Antonio Ri. 


Commercial, um par de solitarios e 
uma caneca de crystal; Casa Lino, 
uma garrafa de viagem em alumi- 
nio; Casa Prudhome, uma caixa.de 
figos, duas de chocolate e quatro la- 
tas de Glaxo* Livraria Moderna, um 
Hvro para crenças; D. Josephina 
Pinto dos Santos. Meneres, quatro 


Tem corrido risco a casa contigua, 
onde está instalado o estabslecimen- 
to derominado A Central, da firma 
commercial Manoel de Souza Moreira 
& Alves. 


mero de pessoas. 
' Não ha desgraças pessones. 
O predio estã sepuro na Compa- 
nhia «Tagus» em 4:000$000. 
O incendio continua violento. 
— em mt E) mer 


“Federação da Industria 
de Chapelaria. 


phico, um estojo com machina, ape- 
trechos e ingredientes necessarios 
para fotographia; Antonio Pereira 
da Costa, uma jarra de porcelana, 
úm escoceiro em feltro; D. Amelia 
Gualberto Soares Cunha e Lima, 
dois pratos em porcelana e um boião 
em porcelana: D. Helena de Souza 
Dias, uma almofada em linho bor- 
dada a lã; D. Abigail da Paiva Cruz, 
um abat-jour e uma gola em renda - 

Bazar do Norte, uma duzia-de bro- 


A Federação Operatia” da A Usteia 
de Chapelaria Portugueza, com sede 
n'estu cidade, reuniu hontem, em 
sessão federal, tratando da greve eral 
da classe dos. chapeleiros de-S. João 
da Madeira, que reclama dosrTespecti- 
vos industriaes o augmento de 20 I, 
sobre os seus actuaes salarios, 

Verificada a razão de ser tal re- 
clamação, visto os industriaes de 
chapeus do Porto e Braga já terem 
concedido, ba semanas, identico aug- | 
mento, a Federação resolveu dar todo 
o apoio moral.e material possiveis a” 
aludido movimento grévista 


| João Monteiro Pereira Junior. treze 
imagens religiosas e vinte caixilhos 
para calendarios: Chapelaria «la 
femme Chic, um chapeu para 
creança em Organdi: anonymo .M. 
O. O., uma chapéu de palha da ChNa- 
pelaria Grand-Chic, ganho m'urna 
aposta; Onrívesaria Belmiro, tres 
pentes. guarnecidos a prata, um si- 
nete de .pratas-e Ourivesaria Reis, 
filhos, Limitada, uma jarra com 8p- 
plicações em bronze. | 
dei A dE Eça EI o 


' Desastre 


> + I<—————— 
Furto de joias—Pedido 
de captura 


O director da policia de investiga- 
- Dea tra” na enformaria n.º 2) ção de Lisboa pediu á policia desta 
do Hospital da Misericordia, o moleiro ! c idade a captura de José Maria A]- 
Antonio Gonçalves de Souza Junidr,| ves, que ha tempos desembarcára de |. 
de 36 annôs, com. o braço esquerdo | bordo do vapor «Massiba», vindo do 
esphacelado, por ter sido colhido por | Rio de Janeiro, onde praticára um 
de [importante furto de joias. 

Pede tambem a apprebensão dos 


Valongo. 
valoras, caso sejam encontrados, 


Boccorreu-o o snr. dr, Oliva Teles, 


Megas são megas *: 


CIRCO ROYAL 


snr. Antonio Teixeira, tendo podido |' 
salvar-se a maior parte dos moveis. | 


Ao local tem acudido grande ny- 


-| ram pelos corredores e galerias do 


HOJE— 


nova apres-ntação a» 


— 000 — 


Familia Luftmann The Marconis, 
incomparavel athleta portuguez 
Sozurs Karoly—M elle e Mr 


BREVEMENTE -Sensacionaes estreias 


Doitoramento do 


dr. Gomes Teixeira 


Seguem hoje prra Madrid o emi- 
nente math riu ico snr. dr. Francisco 
Gomes Teixsitae as pessoas que o 
acompanham, afim de assistirem á ce- 
remonia da imposição -do grau de 
doutor honorario. da. Universidade 
d'aquella capital do illustre reitor 
honorario da Universidade do Porto, 

O acto que vai realizar se em Ma- 
drid, além de representar uma justa 
homenagem a essa alta figura da 
sciencia portugueza, reverte uma es- 
pecial transcendencia é uma demons- 
tração de cordealidade "da mais dis 
tincta corporação universitaria hes- 
panhola para com a intellectnalidade 
do nosso paiz. 

Já não é uma simples aspiração q 
inter cambio intellectual Iuzo hespa 
nhol graças ao dr. Gomes Teixeira, 
e sob a sua presidencia, um nume- 

roso grupo de professores e scientis- 

tas portuguezes tomon parte, em 
1917, no congresso de Sevilha; e em 
1919, no congresso de Bilbau, da 
Associação Hespanhola para o Pro- 
gresso das Sciencias, sendo em am- 
Ee recebidos com admiravel galbar- 
ia 

À participação da Universidade 
do Porto n'esse numeroso grapo, foi 
larga e importante. 

m Junho ultimo, um aconteci- 
mento sensacional na historia das 


relações luzo hespanholas, foi o Con-| 


gresso Scientífico do Porto, presidido 
poe snrs. dr. Gomes Teixeira e José 

arracido, sendo então feitas impor- 
tantes communicações stientificas e 
brilhantes conferências. 

A consagração, verdadeiramente 
natural que a Universidade Central 
hespanhola vai realizar no dia 20 ao 
snr. dr: Gomes Teixeira, é uma justa 
homenagem á sua altissima capacida- 
descientifica, á sua obra notabilissima, 


| ae tanto honra o nome portuguez, é 


“Notavel creação de Alves da Cunha 
Esta peça foi creada em Portugal por este ilustre ar- 
tista, À peça mais discitida no: “Porto, devido ao 
oonfrônio entre Chaby Pinheiros e Alves “da Cunha. 


2 ESPECTACULOS 2 
ás 8 ne e 10 142 horas da noite” 
* fomosas' ajongleusas» 
SISTERS LOYAL. ALIATAR 
Novos trabalhos pelas notabilidades artisticas | 


—Pippa e Seiffert, os reis da alegria 
Jarkson—Cena e Whiski—Mazarinos, etc, 


sua relevante acção em prol da 


D Orpheon ficademico do Porto 


Os estu tantes são carinho- 
— samente da So em 
Madri: 


Cantam: sendo Eecontitas fes, 
tivamente: os estudantes portuguezes 


que essa cidade consagra a Portu- 
Gal, Em periodos elevados descreve 


que se encontram de visita a Madrid. 


opulação «da cidade madrilena 
odeio eou os rapazes de carinhosas de- 
monstrações de afecto conforme se 
vê pelos telegrammas e noticias à 


que fazem referencia os jornaes hes-. 


panhoes. Entre Hespanha e Portu- 
gal, como ha muito se supunha, .es- 
treitam-se os laços de uma amisade 
que só poderá ser util aos dois pai- 


Am 
| se 


A sympatia que rodeia n'este mo- 
mento ds estudantes que fazem par- 
te'do Orpheon Academico do Porto, 
só nos póde e deve sensibilisar. 


“Afestano Theatro Hespanhol 


MADRID, 15.0 tempo está mai 
anne, Esta tarde realisou-so a festa 
Jrpheon, no. theatro hespanhol. 

Os estudantes portuguezes foram 
apresentados pelo professor da Un- 
versidade de Madrid, dr. Gaston 
Marin que se referiu com enthu- 
siasticas palavras ás relações entre 
Cap esniga e Portugal exaltando o 

significado: da missão dos estudan- 
tes portuguezes indo até Madrid. 

odos os numeros cantados pelo 
Orpheon foram objecto le largas 
ovações. A casa estava. completa- 
mente cheia, vendo-se no theatro 
uma seleçta assistencia. 

Nos camarotes viam se o gover- 
nador civil. alcaide do ayntamiento, 
corpo diplomatico pessoal da lega- 
ção portugueza, e do consulado, di- 
recção do Atheneuxe Sociedade dos 
Amigos de Portugal, muitos politicos 
em evidencia, escriptores e artistas 

* Osjornaes daqui referem-se elo- 
riosamente zos estudantes portu- 
cu-ges, Estes teem passado pela ver- 
dade sendo algo de constantes de- 
monstrações de carinho e sympathia. 

Tem sido dirigido numerosos con- 
vites aos estudantes para assistirem 
a festas, saca e excursões a Toledo 
ao Escurial, etc. 

Todos os estudantes estão satis: 
feitissimos pelas provas de carinho 
que teem recebido do consnl, encar- 
Foods de negocios e ministro de Por- 
tugal. 


A recepção na residencia 
dos estudantes 


- MADRID, 15—Ao chegarem á Re- 
sidencia dos Estudantes, foram re- 
cebidos por uma salva de palmas. 

Atravessaram os artísticos jar- 
dins penetrando na sala dos actos, 
que era pequena para os conter n 
todos, pelo que, muitos, se espalha- 


“edificio. Na sala estavam sobre o 
estrado alli armado o snr. Vasco 
de Quevedo, o consul e vice-consul 
de Portugal, o presidente da Resi- 
dencia dos Estudantes e o alcaide 
de Madrid. Foi junto «destes que se 
instalaram os directores, do Or- 
pheon e a respectiva bandeira. 

à sala de lestas- estava Hteral- 
mente cheia, vendo-se muitas. das 
figuras de maior destaque du ltte- 
ratura e mundo politico e numero- 
sas senhoras. 

O director da Residencia. sur. Ji. 
menez. proferiu um eloquente. Gis- 
curso, dando as.boas vindas aos 
estudantes portuguezes e declar ando 
que a tinha desejado que o primeiro 
acto a-que assistissem os hospedes 
de Madrid fosse na Casa dos Estu- 
dantes, porque estavam lá como em 
sua propri a casa. Salvas de paimas 
cordóam estas palavras, 

O snr. Garay, aleside de Madrid, 
sóbe, então, à tribune, para os sau- 
dar, em nome do povo da-capilal 
| da Hespanha, e dizer quê e «ayunte- 
mientor a que preside dará sos es- 
tudanles portuguezes todas as fao!- 
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relevo 0 sign! ficado 


«Ei Sol» publica o seguinte artigo ' Me 


Sexta-felra — 6, récita do 
assionatura com a 1º da 
comedia em J qe a ...- 


egos 
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47 SOR, 2 e DES 


—HOVE 


COMPRA-SE 


ginastas equilibristas — Serrano, o 


quem se póde tratar. 


a reserva. 


OF ANNE AAA 


PALACIO 25 2076. 


De dia visita aos JARDINS 
CINEMA ás 9 da noite (est.) 
JAN oo Artitar LO TO 


coliaboração amiga dos homens de 


| 
sciencia e das universidades. dos 
| 


paizes peninsnlares. 

Os illustres excursionístas seguem 
no comboio directo que parte da es- 
tação de 8. Bento às 10-25 da manhã. 

A ceremonia realisar ss-ha-no sab- 
bado proximo, devendo revestir a 
maior solemnidade, 


Além dos professores e outras in. 
dividnalidades, a que O Gommeccio do 
Dortg já alludia, vo tambem os snrs. 
Bernardo Valentim Moreira de Sá. 
esclarecido director do Conservatorio 
de Musica do Porto; dr. Manoel Mo- | 
raes Frias, distincto professor da Fa 
culdade de Medicina; engenheiro Ri- 
gaud Nogueira, esclarecido professor 
da Faculdade Technica, etc. 


O snr. dr. Alberto de Aguiar, dis- 
tincto professor da Frculdade de Me- 
dicina, representará tambem a Ásso- 
ciação Medica Lusitana, eo snr. dr. 
Joaquim Pires de Lima a imprensa 
medica do porto. 

A Faculdade de Pharmacia será 
representada na ceremonia de Ma- 
drid pelo snr. dr. Americo Pires de 
Lima. 

Do Lyceu Pepe Herculano 
vaio snr. dr. A. Flores Loureiro e 
vai tambem a enr. Americo Limpo 
Buisel, official do exercito. 

Além do ilustre reitor da Univer- 
sidade da Coimbra, snr. dr, Antonio 
Lniz Gomes, vai tambem o enr. dr. 
Diogo Pacheco de PE distincto 
professor da Faculdade de Sciencias 
daquelia Universidade. 

-— Vai tambem-o snr. dr, Pedro José 
da Cunha, reitor da Universidade de 
Lisboa. 

- São, ao todo,34 05 emissarios dos 
meios scientificos de: Portugal, 

“Os estudantes preparam uma ca- 
rinhosa manifestação de despedida 
ao ilustre mathematico portuguez. 


Em 27 as corrente, á noite 
CENT TIE STS ISO 
son sao 


referente á estada dos estadaites 
portuguezes em Madrid. 

«Ha dias davamos a nolicia de 
que muito em breve chegariam à 
Madrid duzentos estudántes porta- 
| BuEzos. para dar duas solrées musi- 
caes no lheatro hespanhol, À noticia 
produziu vivissima anciedade, pois 
significava, além da realisação de 
um desejo, o de ouvir o Orplicurn 
portuguez que é dirigido por um 
discipulo de Perosi, e a tuna, cuja 
fama merecida chegou até-nós, mais 
um «motivo .de approximação entro 
os dois paizes unidos por vinculos 
fraternaes. 

A visita dos estudantes do Porto, 
te, pois, como já dissemos, um gran- 
de interesse n'este momento, por- 
que vem consolidar a corrente de 
sympathia e cordealidade iniciada 
pelos elementos cultos dos dois pai- 
ZeS.. 

“Visto que assim o comprehen- 
dêm, a Universidade, a Residencia 
de Estudantes, o Atheneu, as Aseo- 
ciações de estudantes, Sociedade de 
Amigos de Portugal, governador e 


ser nossos hospedes de alguns dias. 


sima.» 


Novos medicos 


———=s 


EM: MADRID 


lidades de que elles careçam, dan- 


do-lhes, assim, a prova do carinho | O seu curso no actual anno lectivo : 


Vizeu. 


o 


à sua admiração pelo paiz visinho 
e diz que tem n'aquelle momento: 
a representação do governo, para 
saudar todos os portuguezes. Ex- 
prime a gratidão da Hespanha pelo 
acolhimento que o povo irmão fez | 
aos estudantes hespanhoes. Sauda 
os estudantes do Porto, como repre- 
sentantes da intellectualidade e da 
arte do seu paiz e termina repetin- 
do que a cidade de Madrid acolhe 
com fraternal ternura os academi- 
cos portuguezes. Este bello discur- | 
so provocou applausos calorosos e 
vivas a Madrid, respondidos por vi- 
vas a Portugal. 

- O visconde de Quintanar, em no- 
me da Liga dos Amigos de Port “gal, 
cumprimenta os mensageiros. “do 
paiz irmão, assegurando-lhes que 
contam aqui com unanimes Ssympa- 


thias. 
ortuguez José Mattos Ferrei- 


de Villa do Conde, 
Alexandke Lima de Castro “Car- 
neiro, de Areias, Santo Thyrso. 


Porto. 


Ferreira. 

les, de Santo Thyrso. 
Brazil. 

la da Felra, Aveiro. 


va, da Povoa de Lanhoso. 
DS Augusta Felix, de Baião. 


brosa. 


6) reira da Cunha, de Guimarães. 


ra entõa um hymno á fraternidade 
e união da raça mais poderosa do | 
mundo, a que descobriu a America 
e às suas colonias, e faz votos para 
que se consolide & amisade das duas 
nações peninsulares e ambas eilas 
realisem a importante missão. que 
lhes está reservada. Foi tambem 
muito applaudido. 

Seguiu-se Vasco Quesedo, encar- 
regado de negocios de Portugal, que 
pronunciou um magnifico discurso, 
dizendo” que se exprime sempre em 
em hespanhol, quando quer fallar 
do amor que liga os dois povos ir- 
mãos. Allude ao carinho que Portu- 
gal dedica à Hespanha e affirma 
que n'este paiz os portuguezes são 
recebidos, não comb estrangeiros, 
mas como irmãos. Dirigindo-se aos 
estudantes, afirma-lhes que em Hes- 
panha não ha perigo nenhum para 
Portugal; e, falando mais directa- 
mente -gos hespanhoes, diz-lhes que |. 
deseja que os estudantes do Porto 
sejam os arautos da politica de 
aproximação entre os dois paizes. 
Foi applaudidissimo. 

Por ultimo, usa da palavra o re- 
gente do Orpheon, Clemente Ramos, 
que affirma que os acadmicos por- 
tuguezes trazem tambem a repre- 
sentação da sua Patria. E, em no- 
me dos estudantes, affirma a com- |. 
movida gratidão de que elles estão | fiel. 
possuidos, pelo gentilissimo acolhi- Manoel Joaquim dos Santos, do 
mento que tiveram em Madrid. Não Porto. 
sabe mesmo como ha-de manifes- | Manoel Paulo de Souza Martins, 
tar essa gratidão e exprime-a er- de Miranda do Douro, 
guendo vivas á Hespanha e a Ma- 
drid, que Bão. correspondidos com 
vivas a Portugal e à mocidade portu” 
gueza. 


“= 


beiro, de Espozende. 


Brasa 
ernando “Archer, ué porto: 
Fradique Marques Paula Santos, 
do Porto. . 
Francisco Antonto Rodrigues, de 
Moncorvo. 


Porto, 
gadouro, PE Pane, 


valho, do Porto. 

- Henrique Carlos do Rosario Sei- 
sas, de Moncorvo, Bra ança, . 
lhães, do Marco de Canavezes. | 

João Andrade Lima, de Vila do 
Conde. 

João Victor de Macedo Pinto, de. 
Taboaço. 

e José Azevedo dos Reis, de Avel- |' 

José Bento Guimarães Pestana 
da ar a de Gondomar. 

ose Fernando de Castr 
de Grijó, Gava. ) sa tg 

- José Maria da Silveira Lacerda 
Pinto, de S. João da Pesqueira. 

José Nogueira Nunes, de Pena- 


Alumnos que, em virtude do con- 
flicto academico na Universidade de 
Coimbra, vieram terminar o curso 
Terminou esta formosissima fes-| n'esta faculdade: 
ta entoando o Orpheon duas can- 


ções. que foram applaud'dissimas. Aloisio Correia de Paiva, de S, 


Pedro do Sul. 
Na legaçao de Portugal C 
esar A 
Os estudantes “cumprimentaram, | de E inita o oo Vieira de Mattos, 


ús Il horas e meia, 0 ihinistro de 
Portugal, na respectiva Jlegação. 
Proferiram-se affectuosos discur- 
sos, entre os quaes se destacaram 
o do estudante Mario Lopes, presi- 
dente: da commissão do Orpheon, e 
o do sar. Mello Barreto, que pôz em 
da visita dos 
academicos à Hespanha. 


Uma ovação 


MADRID, 15—Os estudantes visi. 
taram o governador civil que lhes | 
offereceu um camarote para assis. 
Vrem é-corrida de touros. Uma vez 
alii, como, no momento que o pu- 
blico applaudia o espada «Fortuna», 
os- portuguezes atirassem as suas 
capas para o redondel, os especta- 
dores. dando pela sua presença fi- 
zeram-lhes uma ovação formidavel. 


Gastão Maria da Araui o Correia 
de Rio Grande do Sul Eni 


xa. 
Joaquim Coelho Rib - 
ii de Frades. SERRO on 
ntonlo de Padua, de Colinbrai 
Fernando Ferreira Jorge, 
Anadia. 


João Lopes Cardo ; 
me de Gondomar. tao Cos 


Vicente Henri : 
do Funchal. ques de Gouveia, 


Joaquim da S 
de Guimarães E 
José da Costa: 
a]. 
João Antonio 
Arcos de Val de ver apro, 
Luiz José Mnreira, de Penafiel. 


Marto Di 
Guimarães * TO de Castro, de 


José Firmino Paixão Cardoso, de 


—  —— mm ee mm 
TT. mem 


a Salgado Junior, 
de Carregal do 


dos 


O que diz o «E] Sol» de Madrid 


O importante jornal madrileno 


Joa aquim Gual o 
lo, de on da- Cunha 


“e da farça em: 


DESA SOR EE SOEIRO 


Ãos proprieta rios | 


— Sid OE é 


casa 
possivel, 
rage, na rua, Avenida da Boavista ou suas 
dades, de preço aproximado a Esc. 150.0008$00, 

Offertas em carta a esta redacção ás iniciaes A, 
B. €C.-z indicando: preço, rua, numero e Pessoa c Cons 


Não se admitte intermediarios, Guarda-se toda 


AAAPASA EPA E O 


alcaide, dispensaram aos portugue- 
zes toda a espécie de attencães e fa- 
cilidades para que a visita deixe 
uma grata recordação nos que vão 

Opportunamente publicaremos o 
programma completo, podendo dizer 
antecipadamente que cantarão camn- 
ções hespanholas e portuguezas, e 
que a festa musical será brilhantis- 


——— ms pd ia 


“|casa do snr. Eduardo 
Alumnos da Faculdade de Medi- 


cina do Porto que devem terminar 
Abel Nogueira Martins, natural 


Albino Lopes dos Santos Flores, 


D. Alice de Souza Ribeiro, do 


Amancio Antonio Ferreira Leão 
de Moura, de Freamunde, Paços de 


Antonio Carneiro Pinto de Meire- 
Antonio Chaves Maia, do Pará— 
Antonio Homem da Cruz, de Vil- 
Antonio Manoel da: Rocha e Sil- 


Augusto Dias de Barros, de Sa- 
Augusto! Gomes de Castro Fer. |. 
Bernardino. José Fernandes Rt- 
Carlos Pinto de Meireles, de Pa- 
D. Esther Ferreira Vietra, de 


te 


Francisco José Bernardes, do 
Francisco José Matheus, de Mo- 


rancisco Maia Vasques de Car- |. 


Jayme Augusta Pereira de Maga- a 


' dades». 
João Pereira Ribeiro, de Conde. ce de uma orphã», 


partes «Historia tragica de 
de |ças». Repetem-se 08 oi 
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nrda em 3 partes do EA 
Romance de umá orohã 
exhibindo se ta; 
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UM COLLEGIAL cimo 
2 actos pelo Pp. pnlar atty À 
Concerto no hail—Se | 
berto Pimenta 2» 
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Falleci mento : | 


Falleceu onte com 68: 
sor. Henrioue de Bessa Leito é 
lheiro muito estimado. 

A' familia enlutada envi 
nosso pezame, 

Os responsos por sua alm 
sam-se hoje, ás 5 horas, na 
do esmiterio de Agramonte, estanda 
encarregado do serviço: * funil bre d 
conceituada casa Vinva Patrie o, 


. 


3 


à reali 
apilg 


Em Villa Nova d de Gaya f e; 
hontem o snr. Ramito Vicente! 
ques, que durante algons annos 
empregado da União e erei 
Porto. Era filho extre sá do 
Antonio Vicente Marg 
negociante d aquella- vilas 

O finado, que contava 
annos de idade, era- irmão dg 
Antonio Vicente Marc 168 am 
siderado socio da firma Fran 
Lopes Pinto & C.*, da mesm 
Carlos Vicente Mari 1 A T 
empregado da importante casa 
dão Gomes & Cm e ara 
Marques, estimado em lo: 
ma Vinva José Domingo a 
Filhos, de Gaya... KA é 

A! familia. entntada em amos 
tidos pezimes. 

O funeral, a ca! 


an “na 


e 


Silva, de G ya. realis a 
horas da tarde, na cs 28 
terio de oie Se Nº 


ld | 
a a 
Como. se notícia lou 
Vianna ido Castel o sn 
Barbosa, Lopes : obo, tm en 
nel reformado do Ultramar, : 
estimado, sogro do nose Tm g 
José Domingues Bande it A. 
negociante da. Bida raça, ed 
Eduardo Rodrignes Pereir ta R a 
gociante em Lisboa, : Rat 
mais familia reno n 
sentimentos. A 
RO! funeral realisa-se à, É 
ras, na capella do pd le À 
monte, “estando o Ser iç paca E 
acreditada casa Als to Pereir: 
—Por intermedio do nosso ai 
snr. Alberto: Pereira recebem: 
“nr. José Domingues B; andeir ra. 
sa e filhos a quantia € 8 5; 
os protegidos pelo no: VA m 
suffragio da alma. dera q sogro 
e avô, snt. Joaquim Ba 
Lobo. ed 


Ensiaas 18. —Fallece mo g 
Alvaro Ernesto da. Ea obia 
tudante, filho do sur. suo a | 
contas industrial. já falleci 
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de varias. troas com 


praça. EM 


Espectanulos 


er , 


É 


Sá da Band 


“Em 54 ásia é o ses gra J 
presenta-se esta no ea po A 
cios são negocios», esp ndido | 

pena do alia ; por Ae [ 


ta peça um e Jê 
—Sexta 


gnatura, a Era re 
agi em. 3 actos E: 
farça. em à acto «0 
Aguia de Ouro 
Fazem hoje a gua fe 
da actriz Sara Lima 6 0 E 
João Tavares, com a. is sa 
16», ás 8 e meia e 101 Ro, 
Circo Royal ne! 
Todas as noites são 
didas as graciosas Jongle 
Loyal Aliatar. xa 
“Toda a compan 
te novos trabalho 
Repestpnniga) R 
meia. 
Palacio de csyita 
Hoje, no Palacio, « ae 
costume. A" noite, no 
trejias. Jantar. concerto na 
Arthut Loureiro. uu i 
—A 27 do cone noi “A 
guração da exposição 
Passos Manoel . ue a 
Sessão de cinema dasdem 
te. Estreia dó 12-—Aot nl 
-O film completo do cas 
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Estreia-se hoje pedal 7 
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em 6 partes «Alva». | É nã a 
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Da «Adaga mysteriosa» sin gi! 
sa os episodios:3. ato | 
e o film em 2 partes 
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Sessão de cinema 6 ' 
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| Sob a presidencia do snr. José Pi- | tt da a 
o. ps nheiro, sscretariado pelos enrs. Raul Tedio” (Versos póstumos) 


Do . tis ion E de Souza Ferreira e Ricardo de Souza 7 IA 
Re ; » Lu = Em. O p=" [E Neves, reuniu a assembleia geral Por MABIANO CORREI. 


ip» rar RIO ad Hoje: pelas 10 horás, foi jnaugu-, civi ads ; am 
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ara snr. dr. o otta Alves a dra que vo Minho e Douro Luiz Ferreira Al- ; i - presi- - — ata 1á, fallecido ç “miar o brilho do nma estrelia, que Joi comp etamente reformada. 1 À E . ... SEE td aa 1, .. Mo 
Mosse org jade uma a Al | dente, em assumpto próvio, rofere-so | du oa Ca bliea E cui | | mas sem tntar sahir ds sombra escura, A” inauguração vieram asgistir os | ar parte no Congresso” Encharis- | Ilha do Principe + «vma vom BAD EEOO 


osse organisada Iesta cidade uma | Yes, Antonio Bastos Leite e João : . tenciona publicar, cumprindo ássim 
“grande commissão destinada à com- |Chrisostomo de Oliveira Ramos, A e ao fallecimento no os dacejono finado. Ed 

“pra de um hydro-avião com O qnal [presidente da Associação dos Jorna- | Dias. ANGê. Espa ade do Este novo livro de versos, posto 
ps heroicos aviadores Gago Couti- | listas e Homens de Letras. Cortes. Aixcids venaltar Dor Tó que não seja completamente perfeito, 
“nho e Saccadura Cabral pudessem | tomo vepresentantes da commis- | pam frisante e commovi Sm ESTO lê-se com relativo ado, e deixa 
pontinuar o seu admiravel vôo. são executiva, para angariar e re- | G'esses valiosos “CO0 rd é e claramente vêr que Mariano Correia 
PA ideia tom sido acolhida, com | ceber donativos dos portuenses re |en randecimento do Ath Ores 0 | poderia vir a ser um poeta aprecia- 
ustíficado alvoroço pelf população sidentes em Lisboa, foram nomea- 8 da vel 


sem arriscr um passo para clla??,., tira Internacional e fazer a visita 


a ; : “AT 2 = 3 x 

E assh, do princípio 30 fim d'es-| ms do nas da Port soares, |, — Declararam-se hoje em .gréve 
bo livro; lariano Correia E RbDESs po E E a E QUElA ! os operarios canteiros e assentado- 
mesmo desiludido, o desesperado de | Ramos, - tenente-coronel Sorbeilo ves por causa do angmento de sala- 
viver, O ostalgico e o doente de Guimarães, . Joaquim Leitão, dr. rio. 
amor a ritar em versos, de uma bol- DPernardo Pinho, Henrique de as as hospital de S. Marcos foram 
leza e pefeição regulares, as suas | !!0 Lopes, Alíredo Pinto « João Vil- "oferecidos hoje, pela casa Pinto & 
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ei nês . | ; : Comotributo damaior homenagem : nai . | 
da cidade, e por todas as pessoas | dos os snrs. Raul Monteiro Guima- dão É E Sonhador e desiludido por não,| desventurs, lar. Soto Mayor “melo s : SE) 
que desejam vêr. apra Eta E rães e Ramiro Magalhães. Es ER aaa E a ade propõe à |attingir o Bem que sempre ambicio-| 1 Foi servido aos convidados um “dido Soto Miro E quan JS Alfandega do Porto | 
hantemente a arrojada empreza dos | — Encerron-se depois a sessão pa- a silo rabalhos por alguns |noy e que sempre lbe fugiu, seme-/) Pontifia da Paz” copo de agua, trocando-se affectuo- | — Está definilivamento resolvido andega do Foro 
“doist bravos portuguezes, o que só |U reunir a commissão executiva. bleia ta a manimecento sienifi. | lhante a uma miragem ilosoria, Na- DAS MITOS | sos brindes entre os snrs. Candido que em 20, 21 e 22 do corrente se rea- CAT rea 
múdera fazer-se com um aparelho em | “Presídiu a esta nova reunião o Fe 66 - rr pp “| riano Correia chora em estrophesTe-| '' “PorSANTOS FARINHA, Sotto Mapor, conego Luiz de Almei- Iize q Congresso Economico Nacio- E * MAIO, 16%: stent: | 
Condições de fazer 0 pêreureo nai VEnr. Armando Moreda, secretariado Casa rma elevadamente ChO-| nassadas de desalento, a tristeza que E SARA Parada | da, em nome. do rev.” arcebispo nal em Braga, preparando-se o salão Rendimento aproximado: 
, drgo vÔo, ideia do É “" jpelos snes. drs. Adrianó"Gomes Pi- Os de Rionerra PAG CAN TEad O invade e que o mata. Mariano Cor- Anímio Maria Pereira) “| primaz, Antonio Vieira: Pinto, dr. “qa Associação Commercial para esse AtE AS. cecerenreconenso DST | ntos. 
PO exc”o sr. D. Antonio Barbo- | Menta e Vasconcellos é Sá e estan- Dreniionto dadireBção, GAUETVA O 00. ong ag e a Acaba à publicar-se a admiravel dep apa 1 na de Co BR Co - ad fee jp a e e nO 
“sa Leão, vencrando bispo d'esta dio- do presentes a maioria dos membros | nhecimento que teve quando da sua | 4.0; aa EE ifeos qo or oração queo snr. dr. Santos Farinha as Ex ementa Cau anel Eanes be pec —pPela. commissão concelhia de . 9 nas “aa pes 
“cese achou tão louvavel a ideia que | da mesma. chegada do estrangeiro da morte do desilusão, é todo elle um reflexo Bit-' pronuncioma igreja de Santa Izabel, | SÉ vês, Joaquim “Leitão, Franc'sco subsistencias foi resolvido prohibir bed; 
“em circular enviada a todos os pa- |. Deliberou-se que hoje," pelas 5 | sen dedicado ami o! e do da sua alma possuida da tristeza | quando da exequias funebres alli| Solto Mayor, dr. Rodrigues Braga  “expertação de cebola, devendo ser! or a, A 
circular enviad: | | Ê | go dr. Antonio Cor-| qn o matou: | 4 e cebola, devendo ser!  gmyro: id 


realisadas imemoria de S. Santidade Gg Pinto, que brindou a Bra- aprehendida aquella que transitar 


* RM A 3 4 ú . hó a ' à d E to ! Et ao 
ochos recomendou que no fim das | Noras e meia da tarde, haja nova | tez, que foi quem, com a sua energica Bento XV.. [em Imobservancia d'esta disposição. Até 16. .eesesesveraaso  J8:851 libras 


DE - o . : - - : Ê , e 
“missas recomendassem aos fieis que | reunião para se nomearem as com-| vontade, alcançou a sua anuencia Que a morte lhe dê vida, porqu 


as o) ” 1 - : , e . le no? 47 a VapPr Aro ; . nes es o . > a! mai VA - Ea . E 
concorrêssem para a compra do hy- | missões a quem serão entregues as | para fazer parte de uma lista em que nos Eosenum sauiner Bana Agr aique Essa erudita e magniíica oração é, Tiger RCE casdiáica et  — O smr. tenente-torogel Dias Pas oa Ea Re] epa 
“dro-avião. x | “ta 4 | | dádivas do publico e as casas ban- 0 seu nome fôra e J+ ido p  pre- sonhava: a sem duvid, uma das paginas mais tregue aos a! S. Isaac Pei ema, que Ferreira É indigitado paraltoromie- dá É o pe á K Ce b 
— Foi resolvido que o proximo dia | cavias onde devem ser depositadas |sidir aos destinos d'esta colectivi- | Piilhantes G oratoria que nos ulti-| 1S0 expressamente de Lisboa; € sario geral de policia d'esta cidade, | co) pie 
91) seja consagrado aos d is a Edno a y as quantias a receber. . dade o + . K ........ aquece a nona qu mea. 1a do eo mos tempostéem sido traçadas nos Francisco Solta May Or, d esta. cida- : Estiveram aqui hontem Cerca. de ç E" , k 
Pis air, ' 4OS dois arroja À RP Ê «Já que na terra sempre em vão busquei, ulpitos petu | niPa de, e acompanham a gerencia os 2 . EMP EREs ARia ls Ri ei a Sn 2 
dos aviadores, devendo nesse dia 4s | Afixar pelos logares publicos car- Consigna que prova de tão elevada | Em horas arrastadas e compridas, Bç + pulpitos petuguezes. Amiravel dejC*, TA M Bos AE 2.000 excursionistas de Matozinhos E t É 
comissões . nomeadas para esse | tazes, encimados com a gravura de | estima jamais a poderá esquecer, 6 | Uma vida ideal que não sonbet...  , | eloquencia, essa oração sorá ainda “NUS. Cl erme: Moreira, Anto- e Villa do Conde, tendo vindo em | = xportação 


fim percorrer todos “os estabeleci- um hydro-avião com os seguintes | aproveita a oportunidade para este 
Pleno torimenciaca e industrides | dizeres: | é RR publico testemunho do seu senti- 
da cidade erã dividi E Mn zo- | - «Portuenses | iov men “pass sou saus Rd : = sed 
n Es “Dficinas FRA aa ad nho de nado MD dobaaio. Dara Si ERR, soar pspmento ão. BermuARy | de bondade » perfeição do saudoso| fazer iwunsacções. | “da no Bom Jesus e Sameiro. 
casas de espectaculos GÊ C 1 |ao Porto caiba a honra de arecor Referindo-se ao snr. João Dias | Es ea Papa que, um dos periodos mais Para solemnisarem a abertura: Ne tarde à excellente banda de 
1 NE ianCots na recon Ea aos gloriosos aviadores Gago Couti-| Alves Pimenta, uma. das figuras do preto repita red apoie niio os!» | agudos por qe tem passado à Euro-| da sua filial em Braga, os snrs. Pini Matozinhos, sob a regencia do spr. |. 
e “+ dE .. q 4% e E 5 . E miit, Samara AS. a x - - , q t q - ê : 38 ] ito 
tancias para a comprado aparelho. |Nho e Sacadura Cabral um hydro; | maior ra do honrado corpo|e vão atraz d'uns sonhos enganosos |. pa e o mund inteiro, tão alto elevou | to & Sotto Mayor, além dos donati- Domingos Santos, tocou, com muito 


Mariano Correia, desilndido da vi- 
da, procura na desgraça um balsamo 
para as suas penas: - da. 


mão, semprique seja necessario re- Guimarães Esteves. -— de-musica d'aquellas localidades, 


mão, eetpr elemento a que lançar|nio da Silva Monteiro e Domingos. comboios especimes, com as bandas | 
cordar-se a ida e obra maravilhosas A nova casa começou já hoje à Os nossos visitantes passaram o! 
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7 es 2d : = É A “ = = í o = ; a 5 ao! ; A + 4 E — . 7 de 2008000 aos jornaes do Porto a vrado E) oro! ] A - pro 

«A Sra = — “avião que lhes permita a realisação | commercial d'esta cidade, diz que atá 'sorom das nuvens despênhados... | || o prestígio d Igreja... e RÃ gr À + no coreto da Avenida, | 
E: “Reuniu hontem, no Centro Com- de maiores emprehendimentos. | ra a dignificar no meio colectivo, CC s Braga, pra, a DOS) Es ce : fic noite. effeclmonise no Theatro 
mercial, a commissão de honra da| Que ninguem deixe do contribuir ri recordar a sua .brilhante|«poule» no campo do Bessa á qual ram mais as seguintes quantas: Circo um luzido sarau promovido 


“cidade, nomeada” no-dia anterior, 
para angariar donativos. para à 
compra de um hydróavião a offere- 
er aos nossos gloriosos aviado- 
res [Sa8o Coutinho. e «Sacadura Cas 
— prai. A al Suns JsTAAS 
— Presidiu o-snr. Arnaldo Moreda, 
“secretariado pelos snrs. Rodrigo Pin- 
"to Leite e Adélino Lima dê Garya- 
“lho, e estando presêntes, o-conego. 


assim nos tornaremos dignos d'elles.» e presidente da assembleia |suas familias, tendo sido tambem e igual quantia para a obra de au- rigido pelo sur. Pinto de Queiroz, e 
- Entrogou-se um officio ao repre-|geral, em ue todos os associados, | distribuidos convites. Promette ser xiho aos Seniinarios; Collegios dos parte dramatica, por amadores, 
sentante dos Syndicatos Operarios e reconhecen o prestígio da sua uma tarde elegantissima. | 


Ferro cUistios, “cuja redacção erã a | enorme preponderancia, lhe prestaram 
SOSUADCO: mo DA Ea 

“ «Exe"º sor. secretario geral da 

União dos Syndicatos Operarios do Re | DD pra ça Au ae gs é Bag ad ini 
Porto: Tendo-se constituido no Porto | direcção, para que em homenagem Um operario morto,  Lausperenie—Nas igrejas ds Mi- bres e Eão; «de Santo. SnMio, — No proximo domingo é espe- 
uma erande commissão incumbida de |aos saudosos extinctos se exare na outros feridos | ragaya, Miserkordia e na capelis das 2008000 a cada: Conferencia ge, - rada uma numerosa excursão por-| & Ca, 24 cx 
adquirir um bydro-avião destinado a jacta um voto do maior sentimento | Por volta das 10 horas damanhã Almas de Sant, Catharina. y Vicente de Paula (homens e senho- tuense. —L(R. B.) “gue, 


na medida das suas forças, que só eg rp ultimamente occupou O |os socios podem levar senhoras das Nolicigio reli gi 0so | 1:000$000 ao hospital de S. Marcos pelo Orpheon de Villa do Conde, di. 


| =| Orphãos e de Regeneracão, 5008000 yr enr. dr. Costa Maia fez'a apre- 
re medio agi O | o Qgnt-láçio 8 agancão po | 5 asa ARO 0a Ls eai. coneão o nin e, 
lealmente o preito da maior e incon-| " | |tyr. Missa Prtexisti | cidade e de D. Pedro V, e Olficma (hour de Araujo recitou versos patrio- | jo 
fundivel justiça. AS Trincheira que desaba a E» apra io ás Epa de S. José, 2508000 a cada; Escola ticos da sia lavra. PE |Zio AÊ 


ODDS  nguias mem "| Paramentos à côr vermelha. , Pede 
do por fim, em nome da E e sa SE João de Deus, Creche, Sópa dos Po-|. Foram todos muito applaudidos. | 


. Antonio Joaquim Pereira, repre- k : | Sar TA RO E UA Recolhimentos da Caridade Pap 
e Mado “As “dioi completar. o grande emprehendi-|com a comunicação official ás res-| de hontem, na Avenida Sarsiva de —— || Tas), 6 Recalhim e Edo E 
E ap RS io Do teias mento scientifco e humanitario dos | pectivas famílias doridas, requer. | Carvalho, quando uns operarios pro-| Data lúvoga — Missa | óos convertidos, O to CURADO ade ara a a 
amos, presidênto da. Ascnção [50 grandes poringisges do sono) mento que a adorei approvoa pos |ceiam à uma estimação, PAi 3... Ao snhorasda 1 ana ie eai | eua banda de fonie, agradecer 0, nhê maio de bacia da doca para se au 
“dos Jornalistas; dr. José de Souza nf 1 y iene 4 : a : | im sto. E “da Flor», realiada no dia 19 de maio tiv : ni e RE 
Reito, presidente da Junta Geral do bral, achando-se E nas ep aj feito pi RE go UR altura desabou a trincheira, ficando qe 1997 particham que se cebbrará a Eanto & Solto Mayor A E ooo “Dk coorte Ho naRiA Clio 
o Lic Rodriguts de Era Adelino ss TE ES Em Fa andantãs da o ati por Ros peito dos Io compa-: aee agn agia near 11 horis, na/além dos donativos distribuidos pe obstrue o canal da doca. Esperam 
E eu iMac - : le | re TES reis  Miseicor uma missa instituiçõ idade, on | da pratico 
o o pára [Ramento presitentes da Associação neu Gago Coutinho & Sacadura Ca- |nhoiros, acoudicam algortãs pessono rama. das mao mto Gaxdone| onvcmpiarar, oe. PObSS das 63 por pm rebocados o DA per o aqui Con 
“administrativa: Manuel Alves Pi-/dos Lytograp e e É BETO- EL briisto AE HG AO pra sell: = Tag que procuraram s&Yar 08 | companheiras, rvaquella Fest: de ca-| freguezias da cidade com 1.8008000; | A dragagem começou hoje cx. ferragens; José if 
* menia, “presidente “dos Grupos . de |H& 6 ficam estes co ar | a adrciEavel aciencia de que teem dado | Emtretanto,  comparecetam . 08 | idade, D: Rachil Pimentel oD. Alo-) cabendo para esse effeito 1508000 a). —No dia 26 vealisa-so nesta cida] ce prro eee O 
“Armas e Sport; Carlos Pinto . da, des Co aniBiÃo p= qu e cidade = ope alas o rd Ho ERiEO pr lr e sem |xandra Malheiro victimas dclamen- | cada junta de freguezia e egual quan | de a Festa da Flor, cujo producto re-| e (cna SR Car 
“Fonseca, pela firma Pinto da Fon | a Qeubalha-|" Ds dois lustres aviadores com este [que, immediatamente, -pricederam | Lai, desastre ocorrido no (ses das) lia a cada parocho.  . * Iverto para a Sociedade Portuguesa) pio de Janeiro MRS Albá, 9200, 
seca & Irmão:. dr. Adriano Gomes ã soma pt as er Pi na f No. diz véem mostrar no ao AD ape Ts cê coúsé Pedras. PO ne Tambem para repressão da men- da Cruz Vermelha que tão grandes e|. “Rio de Janeiror-No Alba, a 
* Pimenta, secretario .do Tribunal do epa E E des Ene pr eza, longe de ca  oRdento, ari À Tri ainda. com vida os! A missa é mandada dier pela | dicidade contribuiram com o donati- | assignalados serviços presta á hu- Santos—No mesmo, 5.800. 
* Tommetcio; Izidoro dos.Santos, pela.| medida das suas loMçãs PA mtos querem. as O abalhadoros D & Pirreira, o | Meza d'aquella grandiosa instituição vo de 5008000 promettendo ainda |manidade. | - Bahia—No Kersaint, 800, . 
direcção" do Foot-Ball Club: do” Por acto que enobrece a cidade do Porto |como muitos querem su ntrr por|trabalhadores Domingos Hirreira, €: qa BP E Pt, pia F Ne | ncia Mer pe Londres—No Albano, 64.815. 
— ireçção do. FootBal Club do der [E lhe todos os, seus nbitantes.|igsorancia ou por má 6, demon us) Alezanire Marques, dos Sinto, de |f8 cartada O oo fume voa mental DAM O O ata Gonçalo Velho vid - ai No mean, Ge 
- anundo Martins, Manuel Reis, “Angel (PC omcorrousoa cessão, |dade. Do pedrelto Ehilippe d'Almeda, de 55) Slfra | — Partiu: hontem para. Rome. o |tom hontem a Contral Eydro-Eleetri=| «piverpogi-No Estrellano, &.410, 
“ Besuvalet, Henrique Soares, pela is de se ter constatado os se-| O snr. dr. Figueira de Andrade ânnos natural da frecueziado Lobão, | - - Da snr*D, Maria Emilis Formigal| Fev-2º arcebispo primaz, acompanha-' ca de Lindoso. iss Sd” - Leith=No Paeldiep, à. 1 
direcção dos Caminhos de Ferro do ep Mies 4 : us y rm + io | do do rev. dr. Avelino Gonçalves. —Devido a doença de dois dos E ERR RS avos Led, 
n ranç , - 4a” 


intes donativos: Fabrica de Calça- | que foi com orgalho que soube, quan- | Villa da Feira, que depois cas forma- Alves Pimenta ricebemos a quan Í 3) 2d 
e «A Portugal, Limitada», um dia | do da sua estada no estrangeiro, do |lidades legaes foi removito para o | de 504000 réis, para, em 'omemora-|. O ilustre prelado foi alvo de uma | seus empregados, não se publica) wo cin Ta Heve, 36.407. 
'de vencimento de todos os sens ope-|inicio do glorioso vôo, que acompa- | cemiterio de Agramonte. ção do 1.º aniversario do filecimento | imponente manifestação de despedi- ámanhã «A Aurora do Lima», que nã! - yr rrocos-—No Constancia, 60.500. 
tarios: dos ferro viarios do Minho e |nhou em todas as suas etapes com o| Os outros dois operatos foram | de sua saudosa imã D, Zdmira Rosa da na gare da estação do caminho | proxima sexta-feira sahirá de quatro | roentina -No Kersaint, 400., 
Douro. idem; amanuenses da admi- | maior enthusiasmo. conduzidos pela Cruz Preta ao hospi- endiao d'Oliveiry Vinage, ser dis-| d ferro, vendo-se alli avultado nu- paginas —(B. 8.) - | Socrabaya—No Nerceis, 1.648. | 
da fórma RnÃo 203000 | re | Açores—No Granja, 809. 
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finho e Douro; António Graça Fer- 
- Feira, commandante do 3.º batalhão 
: da guarda fiscal: Rodrigo Leite, 
- pelo Centro Commercial do Porto: 
* Joaquim Soares, pela casa bancária 
- Pinto & Soto “Mayor; Francisco 
* Borges, pela casa bancaria Borges 
--& Irmão: dr Molta Alves, represen” 
- tanda os snIS. dr. João Baptista-da 

Silva, director da policia. de umves- 
ligação, e os snrs. Manuel Pinto de 


nistração do bairro oriental, 10 dias| . A sua emoção foi enorme, como|tal da Misericordia, onde oram soc- tribui = = [ 

de vencimento e os officiaes de dili- | portuguez, pelas justas referencias | corridos pelo medico de serviço, re- | para os Soccorror Domiiliarios da)  40:624— O M. P. contra o juiz de constituiu a segunda remessa, a Té | == 
gencias, 5 dias. que aproposito do audacioso feito dos| colhendo depois á enfermaria n.º 1. anta Casa da Missricorda do Porto, | direito da 3.º vara da comarca do | chegou a utilisar parte. Depois, co- SE Ranincs TA 
O pessoal da fabrica de prata da | nossos, compatriotas ouviu fazer aj - O proprietario da obra mão se deu |TOPOCO Dara o Asylo ds Velhinhos | Porto. —Dado provimento. mo a mercadoria baixasse de preço NAVEGAÇÃO. à 
“considerada firma Reis, Filhos, tam-| estrangeiros ilustres, e que exalcavam | o desastre é 0 snr. Manoel Alves, da das Irmásinhas dos Pobes e 204000 Voo mércado Hasse inerte: lembrou)! | nina o 
para pobres protegidos por O Com- DO COMMERCIO DO PORTO |sº a ré de substituir a parte de que = ——— 


bem offerece um dia dos seus sala- | sobremaneira a nossa querida Patria. | Avenida Saraiva de Carvihoc acao 


s, a SA NOS. s0u4)% Aproveita a occasião para infor- | como mestre de obras o mr. stino jmercio do Porto, ge utilisára por lona inferior, pretsn- to E r x ida 
ope E re ani SA eita a a io À mar que L Abaçio dal khenen, a don Santos da pos o S, p Aa Roso Ea 1 SO Re eg dendo então recambial-s para a A EMI6 DE MAIO 
“tom ivares da | ca, secreta-| cab pe ro a | exemplo do que já foi feito aos illus- a ocasião em que se iaao) onsos de Es e maio que e não recebeu nem recebe. 

Boro dad cigimistrocão são» Bolton fa peso conehinte | io, explorado ma, Gapello.6. (vena, aalvarmento Ny Boribeio a o + gue os ee Aberta & uma hora da tarde, sob| Como advogado da A. o snr. dr. 

E ra o = Mac lda = Cotas) nstitu- | resolveu convidar os gloriosos avia-|n.º 94, Emesto Teixeira, foi acomet-| | w naroohial igrei da Foz do |à presidencia do snr. dr. Silva Mon-| Figueira de Andrade e pela dafeza O | Entradas: 

pranto. o. Triangulo. o Sport EE ai ; dores, quando do seu regresso á Pa-|tido d'uma syncope, ficanto prostrado | | a ate », representando o M. P. o snr. | S0F. dr. Fernando Lopes. Procurado-| - + 

fo : oacquim Dias - ; 


Camara municipal, governador cr. a virem á séde da collectividade, | e sem falla ata FW Pri pio PÁ aa dr. Jonquim Madureira, secretario do | res os snrs. Egidio Santos e Manoel| Bilbau, vapor h 
cd ; » , 1 o o & “5 E , 


" cial de Salgueiros: Taveira-da-Cos» | civil, bispo do Porto general de di- 'nara em sessão solemne, lhes ser| Levado logo á enfernaria do AI- ed qe pr Aly | | Blanc, cap. Hermse | 

f aa, = o = 4 +... o o 1 - | ] e . . E" " E ] ft, — * - e es, o E) - 4 á o Tá-W + - o d o 1 mau pé É 

“ta. o-Grêmio dos Funcciomarios da | visão, commandantes da guarda re- k a innocente Maria trolina, filhi- + x | H. EC 
5 osê “Augusto Dias: Mem | públicana “e da” guarda “fiscal, prestada a Eonpages pro des A sus duhe,- dé ca pia ido o rod O querida do abisado medico De a ofado AR ré: Je os|  Julgada a favor da auctora, gi pe qnd a EPA O,” 
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n'esta comarca, abaixo assignado, os estatutos 
da Companhia Fiação Portuense, sociedade ano- 


nyma de responsabilidade limitada, com séde 
nesta cidade, 


8, foram modificados, em harmonia 
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tatutos são substituidos pelo seguinte: - 


Artigo terceiro—O capital social continua a 
ser de novecentos mil escudos, estando represen- 
tado por quatrocentos mil escudos de acções or 
dinarias e quinhentos mil escudos por acções pre- 
ferenciaes do valor nominal de cem escudos cada 
ma. 

Paragrapho 
ordinarias Ta 


Dr. Antonio Moreno 

Ex-alumno dos serviços de 
Veneralogia e dos hospi- 
taes de St, Louis, Ricord 
e St. Lazare (Paris). 


Rua José Falcão, 331 
Consnlt. da 1 ás 5 heras |“ 


Dr. Hernani Barrosa 


Assistente da Faculdade 
de Medicina 


Consultorio: Rua de Sá 
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primeiro—O capital, em acções 
ser elevado até um milhão de es- 
cudos, por uma ou mais vezes, por simples deli- 
beração da Direcção e Conselho Fiscal da Compa- 
nhia, sem dependencia de nova auctorisação da 
assembleia geral. 
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são ao portador e representadas em titulos de 
dez acções. 


são amortisaveis e representadas em titulos de 
uma acção. | 

Paragrapho quarto—As acções preferenciaes 
pódem converter se em acções ordinarias, quando 
apresentadas em grupos de dez, mediante simples 
pedido dos seus possuidores á Direcção da Com- 
panhia. 
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vecentos e quinze. 
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“|. O artigo decimo segundo é substituido pelo 
|segainte: . | 
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socios Ignacio Pinto d'Oliveira, Camillo Castello | |: O artigo decimo quarto é substituido pelo se- 
Branco de Carvalho, dr. Antonio Augusto Esteves | Buinte: E Xu | E RR 
Mendes Correia, Joaquim do Vale Cabral e Jacin- Artigo decimo quarto. —Os accionistas teem 
ho de Souza Machado, nos termos 6 condicções |um voto por cada cinquenta acções que pos- 
onstantes dos artigos seguintes: suirem, 

| Paragrafo unico—Os accionistas sem voto e 
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'2.º-.O0 sen objecto é o commercio de mercea- : pe ATA 
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8 socios resolvam e a sua duração é por tempo | tes pódem fazer-se representar por outros acoio- 
determinado, considerando-se as operações so- | nistas a quem confiram plenos poderes por meio 
ses jnictadas em 1 de janeiro ultimo. - | de procuração ou carta, Ei % 
o-="A verencia-dos.negocios bj Gde cd ria A -Substituido pelo -se- 
ada de caução e o nso “a firma, pertence a todos | guinte: 

8 socios, ed o seu ESrAlHIS 6 obrigatorio ape Artigo decimo sexto. —Podem fazer-se repre- 
nas para o socio Jacintho de Sonza e facultativo | sentar, na Assembleia Geral, independentemente 
ara todos os outros. Os cheques e documentos | de procuração ou carta. o menor ou o interdicto 
jus envolvam responsabilidade para a sociedade | por seu pai, tutor ou curador, a mulher por seu 
levorão conter a firma social aposta por dois dos | marido, uma firma social por um dos socios e uma 
rerentes. A Td CR corporação pelo seu legitimo representante. 

O artigo decimo septimo é substituido pelo 
seguinte: 

- Artigo decimo septimo.—As procurações e os 
poderes de representação serão apresentados á 
verificação da meza com quarenta e oito horas de 
antecedencia organisando esta uma lista que será 
afixada na sala da Assembleia. indicando-se os 
interessados estão ou não nas condições de fazer 
uso da' representação. sr 

"Ao artigo vigesimo nono é adicionado o para- 
grafo seguinte: E i 
Paragrafo unico. —Se a Assembleia geral in- 
tender que a Direeção dos negocios sociaes póde 
ser confiada a um só individuo, sociedade ou 
firma, póde ella proceder á eleição n'esse sentido. 
JOartigo trigesimo quarto é substituido pelo 
seguinte: *, dá 1 qu 
Artigo saRaRIDO quarto. —Quando o acto ou 
negocio administrativo versar sobre a Aguinição 
de bens de raiz, machinas, obras e concertos nas 
edificações, bem como sobre à venda de mobilia- 
rios, uns ou outros de valor exczdente a cem mil 
escudos, será submetido fo Conselho Fiscal que 
póde auctorizar taes transacções até duzentos 
mil escudos; para importancias superiores, tor- 
nar se-ha necessaria a anctorização da assembleia 
geral, : ; 

U artigo trigesimo oitavo é alterado pelo se 
guinte : 

Artigo trizesimo oitavo. -A Direcção vencerá 
annualmente em. duodecimos, a quantia que a 
Assembleia geral estipular. Além d'is=so, terá a 
Direcção dircito a uma percentagem de lucro que 
serã votada em reunião do Conselho fiscal, em 
face do balanço e contas annuaes, quando haja 
para os accionistas preferenciaes um dividendo 

*+ |não inferior a seis por cento. e 
| Artigo quadragesimo.—Os membros da Dire: 
cção podem ser eleitos para a Assembleia geral. 

O artigo quadragesimo segundo é modificado 

lo seguinte: 
+ Artigó quadragesimo segundo. —O Conselho 
Fiscal será composto de tres membros effectivos 
e tres substitutos, . 

O artigo quadragesimo setimo é modificado 

elo seguinte: 
j Artigo quadragesimo setimo.—Cada membro 
do Conselho Fiscal terá direito a uma senha de 
presença ás reuniões conforme a deliberação que 
n'esse sentido fôr tomada em assembleia geral. 

O capitulo setimo é substituido pelo seguinte: 

Capitulo setimo.—Balanço, Inventario e Par- 
tilha de Lucros. , É À 

O numero quarto Ea artigo quinquagesimo é 

stituido pelo seguinte: i 
di Rusia No ms da distribuição de seis por 
cento, ou mais, ás acções preferenciaes. a percen- 
tagem de lucros para a gerencia que fôr votada 
em reunião do Conselho Fiscal, nos termos do ar- 
tigo trigesimo oitavo. 

E O capitulo setimo dos estatutos termina no 
artigo quinquagesimo segundo inclusivé. | 

Aos estatutos é accrescentado O seguinte: 

Capitulo oitavo. —Dissolução e Liquidação da 
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É “4º—0 capital social é de 30 contos em di- 
nk Es acha se inteiramente realisado e pertence 


d = 
cios om partes iguaes, | 
“5º0s Do Dines serão annualmente 
fados em 31 de dezembro e dos lucros liquidos 
ue elles accusarem se retirarão 5 p. e. para fun- 
do dereserva e 15 p.c. para o socin Jacintho de 
Sousa. O excedente, bem como os prejuizos se os 
ouver, será dividido por todos os socios com 
gualdade. . E A E 

6º—A cessão total ou parcial de quotas não 
joderá eff:ctuar-se sem próviamente ser offoreci 
da opção -á- sociedade e aos outros socios gue. 
E Primeiro aqnella é depois SRA poderão adquirir 
a quota on parte a:ceder por preço igual ao valor | 
Que para ella resultar do bilanço a dar na occa- 
Sião, sendo o pagamento feito em duas prestações 
Elrimestrars, acrescidas de juro de taxa superio 
em 1 p. c. á então vigente para desconto no Ban- 
Co de Portugal. us 
7.º - Por morte ou interdição de qualquer dos 
ocios, a sociedade subsistirá com os seus herdei. | 
To8 ou representante. TA 
à 8º-—Em caso de dissolução o estabelecimento 
focial, com todo o seu activo e passivo será adju- 
dicado ao socio qne em licitação *verbalpor elle 
lerecer melhor preço, pagavel nos prasos e con: 
lições ditos noartigo sexto. 
— 9º—As reuniões dos socios serão convocadas 
Por cartas com antecipação de tres dias sempre 
Que a lei não exija outras formalidades, “ae 
— 10º—-Em tudo o qne no àfica regulado neste 
ontracto, observar-se-hão as disposições legaes 


1 


plicaveis. 


Porto, 11 de Maio de 1922. 
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O notario, 
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 Arthur-da Silva Dind. 
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Por intervenção de . 
"Antonio de Freitas 


“Quinta-feira, 18 do corrente, ás 12 horas, 
na rua de Passos Manosi, 199 


" Constando -o mbilia em mogne 
Rara sala d » visitas, iita estofada par 
"à vabincto, camas, crmodas, 9 ar» 
Mevestidos com esnelho, guari's-pra- 
"48, aparador, mesa elastica, lavato- 
" s com esnstho, sofás €e bancos 
“ompridos, diversas banheiras do 

Companhia. 


“HCO, Cadeiras, etls a 
| Artigo quinquazesimo terceiro. —No caso de 


y | | WI I Ih dissolução, seja qual fôr o motivo que a determi- 
«8 = 
A | [ | , Bis 
à 


| ne, os directores submetterão á approvação dos 
BD. E « O 
la de Camões, 


socios, em Assembleia geral, o inventario, balan 
202 — PORTO 


co e contas da sua gerencia final; e, approvados 
k «Esta fabrica nada tem com a Moderna 


e el'es sejam, tomarão Os liquidatarios nomea- 
Ena conta EA todos os documentos, livros, papeis, 
ata, e por isso não aceita quaesquer reola- 
Rações sobre artigos d'aqualla casa. 


] | : derem á 
dos e haveres da sociedade para proce 
fmotda ção: Esta operar se-ha pela fórma seguinte: 
Qualquer accionista terá o direito de ficar com 
todo o activo e passivo social pelo valor constante 

“An -Contrario a Electr -Mode n”, L.da 
Ná te nlenamento a sua fabricação de mo- 
Nes transform dores, etc. 
” mm h 


pretender, será adjudicado ao maior doptênigãa 
Para fazer essa entrega, na qual se compreheude- 
tão todos os haveres mobiliarios e immobiliarios, 
dispensada a hasta publica. . 
É Artigo quinquagesimo qua a po 
nenhum accionista pratas eMquid Pe aos 
a dá 
o artigo anterior se reiere, ção. 
feita pela fórma deliberada em Assembleia Geral. 


2979 


do alludido balanço; e, se mais de um accionista O 
E 
4 j 
: R 


Porto, 8 de Maio de 1922. 
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Paragrapho terceiro—As acções preferenciaes 


LONDOTALÃO 


x 


Alugueres 


de Carrgros. 47. 


AO E Di 
ida 
FALLECEU ' 
Gonfortado com 0$ Sacramentos 


ve para 


Aluga-se casa por 
anno, ra Foz. Avenida 
4130 
Casa, Aluga-se, com 
bons conmodos, quintal 
e agua eramada, na tra- 
vessa dt Ameal n.º 107. 
Fallar n3 rua Central do 
Seixo, 76 fim da linha 6. . 
; 4194 

Loja arrenda-se, ser- 
rage ou arma- 
zem. tunados Remedios, 
43. lratar rua da Prata, | 


nfagens para fi 


Offertas | 

Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes. 
queira—Beira Alta. 121 

Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc, 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 

“ 


“ 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysa. Director. 
dr. Eduardo Teixei 
'R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a PF. Thomaz) 


A RC Teaser FRA - ace 
“ , 4 Eid ' 


680 | meia e Tricó. Rana dos 
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E por 
4 a 
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Quarta-feira, 17 de maio de 1922 
dos LEIAM TODOS 


r 

+ 
É es ho 
- 5 


Preço de cada annuncio, ATÉ Szls3 LINHAS 
Offertas de serviços pessoaes . , . . +. o, - “SI0M RA 
Procuras pessones . . ..... om bo £35 
e Quartos, casas, comprase vendas. . * e Ade, 


» ) $40 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 
saes em deposito na dro- 
garia. Lourenço Ferreira 
Dias L.*. 153, Rua das 
Flores, 157. 2 


“Fabrique e venda... 
Sabdes e sabonetes, terá 
altos lucros. Formulario 
Ada 2350. AGEN. 
Ciprestres n.º 9—Fje|ZE UNIVERSAL — 
gusira da Foz. 420.| COIMBRA, 4202 


Acido citrico, tarta-| Fabrique e venda... 
rico, carbonato de cal| Cervejas, vinhos de mesa, 
e demais artigos para as | moscatel é generosos, vina- 
industrias. Niepoort &|gres, ete. Por5 formulas, 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. N'epoort & €., 
Rua N. da Alfandega, 15. 

3220 


Agulhas de meia 
Uma especialidade, de 


EE VAL P 
Motores electricos, | ver fardar-se civil 
desdo 1/2 n 10 cav. Em ore fardneeas A 
deposito. Fornecimento cure todos 0s artigos na . 
por junto de material casa Casta Braga & Fi- E 
electrico. Niepoort &€ º, ho. éh -s799 
R. Nova da Alfandega, 15. ! 
| 32248" 
Motor industriaia iz, 
inglez, 5 H. P.,2 volan- 
tes, quasi novo Vende, 
F. Miranda. Rua 1.º de 
Maio n.º 84 — Povoa de 
Varzim. 4059 
Machinas, cartonszem 
completa, thesonra 80cm, 
vincador, corta cantos e 


« 
e - 
o E 
2 


Quinta, Vende-seuos 
arredores do Porto, com 
boa casa” de habitação, | 
capella,. agua de mina » 
e bons terrenos. ir, 
Bomjerdim, 227 alia Ê 

Queijo da Serra, de | 
qualidade faissima,mui- 
to amanteigado, vende.. 
se, melhore mais barato, 


77. Ourivesaria Lisboa. 724| €.”, Rua da Nova Alfan-/230. AGENTE UnNI-| de cravar como novas. Confeitaria Abren. Praça 

| . | 113 GENO! | 8 Pega, 15. 3040 | VERSAL - GOIMBR ?,| Vende: O. Castro Lopes. Ide Carlos Alberto, Ja. 

da Igre ja TOuarto Rinsaso Ros Empregado, Offereco-| TE1 D. | 954 4 02| Souto—Villa da Feira Sa 
uarto, aluga-se. kua se, dc. meia idade, saben-| Bilhetes do thesouro| : E REE —a 

49211 QUas Irmãs e sobrinhos partici»| do Sol, 47. 9918! do escripturação com-/|do governo Allemão 4| Ganhe dinheiro! Za : Rebuçados dpi 
nam ás pessoas de sua amisade eee | Mercial e corresponden-| !/> “a vende-se cambis- | brigne e venda... Sabões|. Manequins em Varios | sos, curum radio Imente 

que os responsos por sua aima tóem cia. Carta a este jornal, ta Magalhães, R. das |6 sabonetes, terá altos lu-| tamanhos e madêios, | fosses e rouquidões. 

logar hoje, ás 5 horas da tarde, na ca= | Compras a 0. D. 960 | Flôres. 382-Porto. 124 | cros. Formulario comple. | perfeitos, na Fabrica, a 


pelia do cemiterio de Agramonte- 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 1? de maio de 1922, 


| RSEARve 
RE k 


y 


fonso. 


4 


Misericordia do Dori 


O desastre do Gags das Pedras 


8, entrada de Santo 


4205 Â MEZA da Misericordia do Porto manda fonso 115 | rua de Bellomonte,12-1.º. 
celebrar, na sexta feira proxima, 19 do: ” Ourivesaria Econo- 4079 


corrente, pelas 10 horas e meia,na igreja da Ins- 
tituição, à rua das Flores, uma missa commemo- 
rativa do 1.º anniversario do trágico sucesso do 
Caes das Pedras, de que foram malogradas victi- 
mas as exc,"** senhoras D, Maria Raquel -Pimen- 
tel de Azeredo (Samodães) e D. Alexandra. Arro- 
chela Váz de Napoles Malheiro, dedicadas colá- 
boradoras da Santa Casa na «Festa da Flor», . 


brilh 


n,º 236. 


cção, a 4, D. 


oa - : ie 1 DO Es Fº . 4 cle. 

na 

hd: 2 igaço "Carvão optimo 

| inta| 39 PARA motores e 

agi Õ o: Pero eo “forja e carvão | Hos 
mais proximo da nas-| de cosinha é para caldei- 


cente e o mais conforta- | ra à preços reduzidos. | 
vel. Aberto de 21 de maio 


a 15 de outubro. Santo Antônio Vajé Pie- 
Proprietario: J. Figielrôa | dade. Gaya-Telephore, 


aga-se mui 


rivesaria 


pedes 


680 | ço á lista, 


Casa pequena, devo- 
luta, compm-se, central, 
ou terreno. Carta á re- 
dacção. a Aberto. 4153 

Compra-te prata ve- 
lha. Monteito & Mag 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
114 

"Compra oiro e prata, 
| para derreter, vende ar- 
"| tigos novos, preços para 
revender. Oficina e de- 
East: Rua do Bomfim, 
305-B— A. Coelho daiiicd 
11 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães, Praça di ita 

e- 


d- 


mica, Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
antes. Rua Formosa 
— 3988 
Encarretadeira, com- 
pra-se. Escreva à reda- 
-— 407 
Prata de toda a espe- 
“bem 
sança. 
Rua das Flôres n.º 901. 

| 3667 
e 


Hotel Basto. Acceita 

Pedidos á Ympreza | commensaes e hospedes, 
Carbonifera do Douro— | preços economicos, bons 
vinhos, esmerado ad 
. ES, 


“Senhora para con- 
sultorio -medico. Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal,aJ. M.J. 3523 


Pedidos 


Casa. Pretende-se com 
10 divisões, quintal e 
agua, na parte alta da 
cidade, Loyos, 50. 4179 

Empregada, precisa- 
Se, com muita prática 
de mindezas e artigos da 
moda. Carta á rna das 
Carmelitas n.º 100, 4.º 
andar 4183 


Trabalhador, com prá- 
tica de armazem de ferro 
e drogas. Precisa-se na 


Serviçaes 


Criada offerece-se pa- 
ra todo o serviço.—Rua 
Escura, 41. 4101 
TE 
Trespasses 

Em Gaya. Um bom 
armazem, com ou sem 
fazondas, bom sitio, ame- 
ricano á porta, passa-se 
em boas condições. Car- 
ta à J. Telles. 3922 


Vendas 


Ampolas de vidro de 
FENA, capacidade de 
aoms, em forma de gar- 
rafa. Vendem: Neves, 
Ribeiro & Souza—COIM 
BRA. 3997 


(Soc. Anon. de Resp. Lim.) 


EM ORGANISAÇAO) 


— CAPIAD..... 1.500:000$00 ESCUDOS 
Dividido em 19:000 acções de Escudos 100$00 cada 
sopas 2500 seções ou sejam 
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(Das quaes se ach 


j E 
Fabrica em Vianna do Castello 


Séde no Porto: Praça da Liberdade, 53, 1.º 
As quantias subscriptas ficam sujeitas a rateio 
Preço da emissão Esc. 1wo$00 por acção 


ENTRADAS 
30 0/0—no acto da subscripção 
SO OjO —até 31 de Maio de 1922 


20 0/0 —até 30 de Junho 1922 - 
— 20 OjO-até 31 de Julho de 1922 id dação 


, E e O 


À subscrinção acha-se aberta nai seguintes casas até ao dla 18 do corrente mez 


Em Lisboa 


José Augusto Dias, Filho & C.' 
(Agencia rus Augusta) 


Em Vianna 


1 José Antunes Vianna 


À commissão organisadora 
José Augusto Dias, Filho & O,» 
Eduardo José Barreto 
Alvaro Josó Barrete 
Antonio de Mattos Souza Santos 
* Sabastião Lopes da Cruz 
Miguel Alves de Sá Reis 
Alhano Augusto Nogueira de Souza. 


white, Child 8 Beneu, *td. 


No Porto 


Séde da Companhia 
Banco Alliança 

Banco Commercial do Porto 
José Augusto Dias, Filho & 
Luiz Ferreira Alves &7,' 
Pinto da Fonseca & Irmão 
Souza, Cruz, & C,*, Limitada 


C. 


ms nd <P - 


INDUSTRIAES — COMMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 


Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 
E spccialidade cm machinismos e accesso- 


rios para as industrias tezteis 


Peçam orçamentos e outros quacsquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 
Largo da Cancella Velha, 14-1-º"— PORTO 


Telephone n.º 1313 


“ºº Andar ou casa | Purgações 


rf reece ga pe muito f tit 
'mistante de Carlos Al- l 
distante, de Caros ar] + 8 progtatites 
! [ II! bi de Rua de Cedo- 3898 ECENTES ou 
teita, E E e. 

7 ; 1 o antigas, 
Sib hope Mto Ferro ram-se radicalmente, 
da firma Santos, Nova &/ | Barramentos para | usa vo o Gonosal, só- 
“aa RE ssa pin “Cairo neltas foi e | lido e liquido. 

ia o corrente, pelas |... ; 

17 horas, na rua Mousi- res E E. Jian éa! 
nho da Silveira n.º 211 E queimado e Albijo Pereira &C., 
pra stelver o caminvo Chana “4 fire 6) [Limifada 
RR canelada Rua de Bellomonte 
n.º 107, 1.º 
Automovel | venoem (= 


rradores 


| 
| 
4197 DRECISAM-SE, 


(Peugeot) F. rg Oliveira 


CU-|saram o presente e ou- 
tros de igual theor que 
vão ser afixados nos la- 
gares do costume. 


de maio de 1929, 


tas Co Wiogares: Testar Mo do Almada, 245 ,, (bem habilitados: 3785 P 
Rs aaa e nah qu com Ezequiel de Pinho, PORTO: |fmpns TatscE Ama: | tacã 
Er ospassa so com « maç > installação Estarreia -. “Mprza EM ção. 
im Na roa Formosa, «vu . Falar na rua do Francisco Maria de Souza. em Es Jã. À 4052. ranté bral, 96 
Niada, 602 e 604, Ep 


do terreno publico de- 
nominado eViela do Te- 
lhado» freguezia de Ma 
famude, 
lho, e conforme as con- 
dições que se acham in- 
jdicadas no respectivo 
processo e á exposição 
dos interessados. 


Fogaça, chefe da secre- 
taria o sabscrevi. 


(a) Alberto da Conceição 


4160 


Edital 


Alherto da Concei- 
çãoTeixeira,Pra 
sidento da Come 
missão Executi- 
va da Camara Mu. 
nicipal do Gaya: 

4200 AÇO saber que 

no dia um do 


proximo mez de junho, 
pelas quatorze horas se 


q 


roc derá nos Paços do 19 


oncelho, á arrematação 


d'este conce- 


E para constar se pas- 


Villa Nova de Gaya, 11 


E eu Francisco Gomes 


O Presidente, 


Teixeira. 


OURIVESARIA 


ASSA SE. Tem 
casa para habi- 
Rua Costa Ca- 


Lompanhia de Moggens “RIO CIMA" Freijó 


madcira para vasilhame c 
marcenaria. 


Marques Pinto & E, [,º 


PES 
rEBBS BR BS 


Companhia e [oil gm Jia 


Dividendo de 1921 os po 


4057 ESTA em pagamen- 


dias uteis, das 10 ás 16 
horas, 


ão imposto de rendimen- 
0, 
correspondente Aff nso 
Ribeiro de Freitas, rua 
do Almada, 30 2,º, 


Leixões em 6 de junho, acceita carga 
para Punta Arenas, Ancud, Port Montt, 
Corral, Coronel, Talcahuano, Penco, To- 
me, Valparaiso, Coquimbo, Huasco, Tal- 
tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, Ari- 
ca, Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tam- 
bo de Nova, Cerro Azul, Callao, Huacho 
Lupe, Salaverry, Pacasmayo, Eten, 
mentel, Paita e Guayaquil. 


e 
Kanúall, Pin 


Deliciosos e atoxicos.. 
Em todas as farmaciase . 
drogarias do paiz. 3595 
Silverio Lopes. Tra- 
vessa das Almas, tandos 
da capella. Tem diversos 
predios para vender. al- 
guns devolutos.  413£. 


S Mameãe de Infesta e 
no seu deposito. árma- 
zens do Chiado. 5723 

«Orange Marmla- 
dev. Fabríco de Carlos 
Teixcira da Costa, Pe- 
didos ao mesmo. Tele- 
phone n.º 132 - FOZ. “671 


to. 2350. AGENT E UNT. 
VERSAL—COIMBRA. 
4202 

Gazolina a granel, 
barata, 10 litros 12550. 
Garage-Palace. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 71 
e rua Duque de Salda- 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Casa 
Praudhomme, Casa Con- 
ceição e na Confeitaria 
Palace. 3227 

Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 6º/, livre de 


impostos, sendo resga- | Nha, 455. º88S| Qurivesaria Econo-| . Sêlios novos ou nsa- | 
tados em emalquer época. | Joalhsiro, E. L. Al-| mic», Rua Formosa, 236, | dos. qu ilqrer quantida-. 


Vende: Cambista Maga- 


meida Bastos, 77—R. da 
lhães. R. das Flôres, 332, 
123 


Prata—79. Lisboa. Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 


de, itiw Qunáido dos Reis 
n.º99—Porio. 4113: 
Sulfate de cobre (im ) 

elez). AD ÁRIO os impor. . 


Os objectos comprados 
n'esta casa são garanti- 
dos. 3987 


Cimento Guindaste, Ourivesaria Ailian- 


alemão, para obras dejtral. ||| IM Içaúa que mais barato | tadores:. José da Silva | 
responsabilidade. Em de-| Lã churra, Vende-se | vende, a que mais caro | Maia & C+. tua de Bel- 
posito e a descarga. Im-| quantidade. Offertas, | compra, ouro, prata e bri- |lomonte n.º 12,1.º. 3898. 
portadores: Niepoort & | amostra e informações. | lhontes. Rua das Fliras| — meia 
C.º, R. N. Alfandega, 15. | Rua do Freixo, 1711, á&/n.º201 3663] Tubos calvanisad s 


rantida. Vendem 08, icm= 
portadores: José da Silva 
Maia 40. Rua do Bel- 
lomonte n.º 12,1.º. 3 Boa 
Tintas em pó, alvaia- 
de, gomas lacas, copa do 
drogas para industrias. 
Em deposito e a chegar. . 


Moinho para café, 
vende-se um, todo de 
ferro, em bom estado, 
com 2 volantes. Rua de 
Camões, 133. 4159 


Marmelada, tinissis 
ma, kilo 25200 e 23400, 
pasteis finissimos a 120, 


* Cascos, avinhados, 
vendem-se 11. Rua dos 
Marinheiros, 135— Gaya. 

4206 


"Chapa galvanisada, 
lisa, 127, n.º 24, 966 
28, ondulada 2, 2 1/, e 3m, 
n,º* 24 e 26. Em deposito 


joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança. Rua 
das Flôres, 201— Tele- 
phone n.º 1:541. 3869 

Prata fina, ouro fino 
e platina. Pecedos a F. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —79, Telegra- 


e a chegar. Niepoort & | Confeitaria Abreu. Praça | mas: Prata—Lis boa. | Niepoort & C.º R. pd E: 
C.º. R. N. Alfandega, 15. |de Carlos Alberto, Alte Telephone, 1145 — Cen- | da Alfandega, 15. 32% . 
| 983 


3222 

Cimento allemão. 

Grande resistencia, ven- 

de-se. J. G. Amaro, Rua 

Santos Pousada, 125, Te- 
lephone 6868 —Porto. 

4017 


Chapa de ferro com 
furação propria para 
construir tanques, ven- 
de-se. Preços baratos— 
Fabrica do Gaz de Ma- 
tozinhos. 4088 


tral, 133 


Papeis de crédito do 
governo polaco, russo, 
turco, romeno, italiano e 
checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
R. das Flôres, 332. 3672 

Queijo Flamengo hol- 
landez, de qualidade su- 
perior, 4/ kilo 25950 réis. 


Vende-se uma boa. 
casa, em bom local, pros 
ximo do electrico, des | 
voluta, por 20.000:00. Sal- 
verio Lopes. Travessa das - 
Almas. ... “ 43858 

Vende-sepequena ca- 
sa, com grande terreno, 
por oa ed pi â 
Confeitaria Abreu. Praça | Area d'Agua. Silvorio Los 
de Carlos Alberto, dal. pes. Travessa das Almas. | 


981 E AS iso 41 k 


e 
d * d . E 


Bompahia Hamburgua 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos | 
de Lisboa mara o Brazil e Rio da Prata 
Sahirão os novosam er vota Lo 
Já 5» Em 30 de'“máaio, para | 
| Antonio Delfino”? —o "ro. de ganbiro, Same 
tos. Montevideu e Buenos-Aires, “25º 


| E cual 
“ap Polonio" es 2t o ig 


+ 


Machinas de crivar, 
guilhotinas, minervas, 
peliculas, arame fino, 
tintas e cartão. G. Mal- 
var. Avenida Rodrigues 
de Freitas, 431, 40531 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade supe- 
rior, fabrico da casa do 
exc.”º snr. dr. Coutinho. 
Confeitaria Abreu. Pra- 
ça de Carlos Alberto, 121. 


q 
“a 


SA 
e 
aa = 
18 


a i sa FP. 
BI Ú ra o Rio 


0: 
; Montevi. 
na F 


E 4 E TITS 3 Sant : > 
| deu e Buenos-Aires. ÉS iii Mar, 
"ep Na agencia do Porto, á vista da planta, mar- 
cam-se logares de luxo, 1.º, 2.º, 3.º superior | 
e 3.º classe, é eu 
. | “BR GO) Tratasecomosagentes Bda 
E ds Ns "Burmester & C.º Lda, 
Tu aero a Rua de S. João Novo. » Telephone, “RBg RV. 


Marca verte e amarelo 


Vendemos esta esplendida 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor E 


ENDYMION 


Tendo este vapor recebido ava- . 

ria grossa durante a viagem, convi= . 

damos a fazer no nosso escriptorio 
o deposito de 10 */, do valor das 
“as pode- 


Nº descarga do lugre “Invicta” 


e 
suas fazendas para assim ir, 
rem despachar. RP sro É e o 
Porto, 29 de abril de 922. 


Os agentes 


Wall a Westray 


Rua da Reboleira, 55 


Fome do aged 
je Dertuga) 


Linhas regulares de Marrocos 
Vapor “Constancia” 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat= 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador, - 
Entrou e recebe carga em 16 e |7 do 
corrente. 

Trata-se com os agentes, 


3515. 8 
Lobo & Freitas, Limitada 
Telephone, 4 Rua Infante O, Henrique, 39-—Porto 


ria Dridental 2º Driantal 


RA» 
a 
(Directo) | a “a 
Vapor CONGO a sahir de Leixões 
Recebe-se carga para todos os por= 
tos d'estas costa com excepção da Gui- - 
né e ilhas menores de Cabo Verde. ] 
As fragatas carregam, no rio Douro, em a 
22 e 23 do corrente, | 


nas 

Rogamos aos enrs. carregadores o favorde 

nos irs'icar, até ao dia 17 inclusive, a nota da pre 

ça de que necessitam para qualquer das costas, 
Para informações wirigir«so á 


Rua Candido dos Reis, 121 
PORTO  Tel.2070 


3619 


RS — e CS 


LOCOMOVEIS 


de 10 -15-25e 35 HP 
EM ARMAZEM: 4195 


Costa, Peres, bimifada 


31, R. Candido dos Reis, 6l-Porto 


e 
dE 
& 
à 
od 


BY 


O 


E, 


dB gUTOS Pre- 
vidensi geo 
aa aê Traineira 
| Imperalor 


proximo dia 21 
do corrente pe- 
la volta das 14 horas, 
vender se-ha em leilão 
a traincira Imperador 
com rêdes e todos os 
mais pertençes para a 
pesca da sardinha. 

O barco acha-se fun- 
deado em Villa do Con- 
de, onde se realisará o 
leilão. As rêdes podem 
ser vistas em Matosi- 
nhos — Rua Heroes de 


to, em todos os 


o dividendo de 
Pp. c. por acção, livre 


+ 


no escriptorio do 


E” + 


Porto, 11 de maio de 


22 França (Villa Galante). Companhia Nacional de Navegação 2a 
e Sucursal no Porto 4140 
LONA Ih Ih E, Telenhone. 1988 Rua Nova da Alfandega, 34, Loo 


o Dando 


Chile c Perú 
O paquete “ORI “NA” a sahir de 


Ãos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


“Tolbein” 


Não recebendo a Alfandega os y 
Couros trazidos por esta vapor, por | 
falta de espaço, previnem-sa de que RE 
Se acham em barcaçasnorio Douro | | 
de conta e risco da mercadoria mo- | 
»sitivo porque daverão tomar conta | 
Pi- deles evitando maiores despezas. 
Porto, 18 de abril de 1922, 


Os agentes, 


barland, Laillay & G, Limitada 
131, Rua Infante D, Henrique Aid 


at 


s agentes. 4 


lo Basto & Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
Telenhono, 470 PORTO 


o a 


tá 


Ta 
7 


MS. P. 
E AA REAL INGLEZA & 


Paquetes da série “A”. 


à Para a Madeira, 5. Vicente (CG. V.), Pernambuco, Bahia, * 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Álres 


Pasto: E) | De Leixões | De Lisboa 
k $ ANDES - 23 de maio 

— É ARAGUAYA | Sdejunho 7 de junho 

r E +« ARLANZA e e de junho 

É NA — 17 de julho. 

— & + ALMANZORA julh 

à E é ( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 

É ã Room passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


É 9s paqueies ANDES ARLANZA e ALMANZORA tóom 
É tambem uma 3.º classe superior | 


RE. Paquetes da série “D” 

E ted Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hAires 
| Ce Leixões | De Lisboa 

27 de maio 


10 de junho. 
24 de junho. 


26 de maio 
9 de junho. 
23 de junho 


“E 1 DESEADO 
7 Pd DESNA . 
FP * DEMERARA 


Pp “ Aeceitam passaneiros de 1. intermediaria e 3.º classes 
—  & Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
E “AVON" ie LISBOA em 24€ ie VIGO om 25 de maio 


Acseita passageiros de |.: e 2.º classes. 


- VApOTES, podem os snrs. passageiros te se aos unicos , 


É aa dxentes. Mo norte de Portugal. 
RA HE phona 7. FAT & Es 
E tgrâmas: TAIT---PORTO 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


E E e ST a NES O METADE IC a DO E BTT RESTA MOS O PET DO A Da TD NA LTS METT EIIE  E 


| “Renda Pinto Ba 


Copo 2 cade 


Fr DIEESE” 


= h Ú meto pd | Esparado dmanhã Gar- 


“Co g Marselha Amir 


4092 


ris p not 


Ei [o cidades do costume 


sahhato, 


“(Directo rente, 
“Londres receben- | : ) q 
ares Go aa | R ARE Sahirá em 6 de 
irete corrido ara às — da , 

Bar E do E ostunio junho, 
Ro 

+ “Para esclarecimentos dirigir aos agentes 

do, 


:s 


—Rendall, Pinto Basto 8 Eb. 


ar A Rua do Infante D. Henrique, 2: 
ii *. TELEPHONE, 470 


- E a tio 


— (inha Ra mensa! de navegação entre a Brazil 
eo nort te ha Europa) 


CR aa 


ENO paqueto 


| Gibraltar, Oran, ; 
e sahe em 18 do corm-|E 
Alger, Malaga, Bar- | rente. Recebo  passagei- || 
“anos | celona, Marselha elrosde [76 3.º classes & 
de: SD é Genova. | carga. 


sr”. p o Fr 


rente. Poceha assagel- 


ros te 1.º, 


AA Rd | Arabrdos Bahia, 


Edu 


“> aa Pi into &Sotto Mayor. 


RR SPSS “Ssoção Marítima | 


SE 
| “Toio lephone, 2164 Praça da Elordndo, 28, 2: 


A EE 


HH tio de Janeiro] | 
ma poema PONTA 


F - Esta barca está prompta a rece- À 
“Bber carga para aqueile porto, para 
] E onde seguirá em seguida so seu 


É comp leto carregamento, a frete 
| muito reduzido. 3391 


“Trata-se com 


z Alvaro Gomes dá & G Limitata: 


o. 
! — Rua das Flóres, 139, 2.º 
| ossec REIRDO, reenr 


brica de cal 


R alho Eh o Figueira 
o E Fã ze outr 


Ro RE ad 
as Venda. “por wagon. 


j ia Rihoiro da Fon; 
2 
“É CANTANHEDE 


E 


ug CASA. pequena, 


s/ 5 “ont Blanc, 


Avisam-se os snrs. recebedores 

da carga vinda de Hamburgo, por 
este vapor, que tendo o mesmo sof- 
irido avaria grossa, á sua sahida de 
Hamburgo, a virem ao nosso escri- 
ptorio afim de effectuarem o depo- 
sito de 5 por cento do valor das 
precisa-se com | SUas fazendas, para assim as pode- 
E eine, + quartos, etc, | rom despachar. 4179 


Na “com uintal.. 
sa cabem c Henry Burnay & Ca. 


i Também comprava-se 
-- sgendo o preço resoavel 


& E SE” Zrua do. Theatro 
— FB do Dono. ne Rua da Nova Alfandega, 22 
ad lato dg xo 4a + do 
: <DEEas PN: [ “pm ES Ter. | 
*. ; UM Es va és Do ANDA Ed Edna. E Wes 


; -— , cemaiad = 
po er. Sd a Ms Meo Ses a AS E de 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas, dos PR 


19, Rua do Infante D. Henrique, R 


rapa sexta-faira-e sahe | 


| [ Em 18 do cor- E 


4008 [8 | 


RA do a = q a a e À o 


M s paquete — Southampton, Ha-|. Sato em 18 do corren=| À 
ESA A te. Recebe passageiros de | E 
5 MEO vre, Anvers elf: infermeitaria e 3.º É 
| ad poemas. | tlasse o carga. 
E) paquete | “Funchal, Por- “Sabe em E: to qor- 


2.22 3.º clas= k 
| Rio de Janeiro els e carga para todos |: 


| Santos. os portos co Brazil com|3 
Re ada e 
Ea Trat a-se com o: os agentes PRSRRC Cs À o 


- [3875 


“| sellos do Brazil. Remet- 


tes n.º 11. 


/ 


BI? 


em 


Vapores a sahir 


Carrega hoje 4 áma- &| 


London & ] ALBANO una. , | 


a 


Entrou e sahy em 27 


TU descarma 


Coke de gaz inglez 
vulgo “Alicorne” 


Chegou este magnifico 

E |e desejado carvão para 
8 | cosinha. 

Preços sem competen- 

a |cia. 4094 

Entrega immediata 


à Manoel Ferreira da Silva 


——— 
—— ese — as 


COMPANEIA FAMBCEZA DE UMEGAÇÃO À ne A 
Serviço reoular e rapido de Leixães o 


; Em 16 de Maiy-—Para Bahia, Rig j 
um “Janeiro, Santos, Montevideu. a 
ã aceitam passageiros de ta nto 

à diaria e 3.º classes. 


| 
; 
| LEA 


TI 
(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos; 
Montevideu e Buenos-Aires. 


A 28 de maio o paquete 


“ORANIA” 


' 
PEDIDOS A 


& Fº SUcê 


ant | na 3 Todos os vapores recebem 
London | DARINO E COrTênte. | E rp. Souza Viterho A 18 de ge o LG FLRIA À atdação o Ri di iq cm 
SS CS e e - 9 & Cabedello arany a do Norte 
Telephoue 1402 Estes paquetes Ee passegeiros de luxo, de [.: classe Aracaju, Victoria, Paranaguá, Dt 
London PALMELLA Em 7 de junho. o RR TT DEAD 2, intermediaria e 3.º. Francisco, Florianopolis e Itajahy, Rio | Erano 
| Hymno 1 Gentfena- Bide do Sul, Felotas e Porto Alegre o q; 
EE eee oo É Para Vigo, CHERBOURG, Sonthamptos € Amsterdar & trasbordo em Busnos-Airos para Rosario no 
H | & À t LISBON Fins do cortente, | ÃO do Infante A 25 de maio 0 paquete 3 Para pas agens, carga & quai 
o taajo D. Henrique GELRIA IRERR 
a E 
a JR Letra de Henrique Lo- os M Esc 
Liverpool | ESTRELLANO | Sig si bs pes de Mendonçalf A [5 de junho o paquete à CGomptoir Maritime Franco et 
vd e e musica de A. Keil ZEELANDIA 1 Limitada po" 1 


Liverpool TORGELLO Fins do corrente. 


Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- & 
tras, Rangoon. Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, * 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta A! 
Elexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, & 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 

para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É 
Rurdas da China e Japão, etc., etc. 


>" ES SIUT + TETE REP ERNE 177, 


AVISO 


Eradinênice os recebedores de carga pe: à 
'ios vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Far: mais eselarecimentos riglr-s» 203 acentos 


- Wal & Westray - 


Telenhones 596 e 597 


As . 
- AT VE Nie!» o o 
. » h. "Pet 
A TATA A 
ti In | 
é | 


ileso PORTO E VIGO Ri 


fiua da agonia, 55 


Rua infante D Henrique, 131, Teleg.—GARLAND | manhã E * suaRs a da Enio, 
* PORTO Telephones 436 e 1658 | Lisboa, 2 2 de Maio de í | Em 17 de maio. a e “ER No Porto Em tim a 
e À 1925. *  COLOMBIER | “cj Anvers (Directo) É. io lança mus da Prata, à 


e a: 


“Liverpool . | HILDEBRAND | 19 de maio. 
Havre eLiverpoot |  ALBAN 


|: tecebem carga e) assa, eiros Pare pl Erte de RO A do Norte 
ga epi n 


| 28 de maio. 


is de junho. - 

Recebe carga e 
passageiros de 1.º 
e SA Clgagoa, 


- Ceará, Pará, Maraus | HILDEBRANO 
e iquitos 


(Via Lisboa e Madeira) á 
É A carga para Manaus e Iquitos. tem trasbordo no Pará. 


$ Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 
ao Ceará em 10 dias, sendo os seus preços reduzidos para bi- 
lhetes de oa e KoNia: 


“bamport & Rol hino 


Bala, Ro de Janeiro DRYDEN ds 
| A Santos (DIRECTO) ' Recebe csrga, 
Rio de Jangiro Monte- ds ianos 
Videu e Buenos-Aires Li HOLBEIN Er pa | 


"Recebe tambem passageiros para Santos 


Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Por- 
to- Alegre. 


6 de junho. 
Recebe carga. 


LAPLACE 


Todos os vanores desta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO Ra todos os PORTOS DO SUL. 


Motor à gaz) “Hamburgo | 
O vapor— OLDENBURG — sahirá, sexta-feira, € 
nofre 19 do corrente, recebendo carga a frete carrido 
JENDEM SE dois 
de 9 e16H.P. 


para todos os portos da Allemanha, Dinamarca, 
com o respectivo gaz 


ogenio, dynamo e quadro 
de distribuição de luz. 

Rua Heroes de Cha- 
ves, 601. 


Coleccionador 
de sellos 


3994 NAS emissões de 

qualquer paiz, 
Case Evert, de 1921 ac- 
ceita-se permuta por 


Norte, ctc. 


Las Palmas e Tenerife 


O vapor- A YAMONTE-—sahirá em certa de 
28 do corrente, recebendo carga para os prrtos - 
acima. 

Trata-se com os agentes. 
3170 sentados Au & 
Rna, S. João Novo n.º 


C.º Lda. 
Telephone, 


Mm E URROPES leio 


Anvers e Bremen 


O vapor— HELIOS —Carrega em corca je 19 
do corrente, acceitando carga a frete corridopara 
todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollinda, 
Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unid(s da 
America do Norte, etc., etc, 

Para mais informações darigiroso aus agente 


nes W, Stive & C: 


ter sómente as series de 
1890 em diante. Andrade 
Figueira—Brazil. Rio de 
Janeiro. Praça Tiraden- 


s 1064 PARA piano, numa 


com diversas gravuras. 
| | Vende-se na rua no Com- 
mercio do Porto n.º 108. 


faria em gran- dá 


pi -Se encomen- R 
Jaquim Gonçalves! á 


: nas sá da doa 4º 


; E: os portos do Meditorraneo.e E 
baga fino dá a aa CEVLAN-Em E Em 
E SE RUPOS | — HOCALAND fim is o Londres  À,s o less E na cem 


Y | mez findo, encontra-se | 
| E agamento no escri- |k 
BP 
R| Porto, sito | na Avenida 

das Nações Altiadas n.º 


; to dei À 


? Elsa do de Nodral Ferret: 
EG , José! A é duguoto apretra da | E 


Luiz Antonio ct 


| | Koninklijke Neterlandsche 


R 4 e todos: os portos 


“E Todos os portos do f 


| conhecimentos T 
E Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 


Vera Cruz, 


Ip America. Central, lhas Oecidentaes bem 
3 como Chile e Perth. 


Snecia, Norusga, Estados-Unidos da Amerita gl 

É Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
|Rcambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
E Inhambane, Lourenço Marques e Dur- 


Telephone, 1102 Rua Mousinho da 5 Ivoira, 7 Ps do E 


SUCCESSEUR DE a 
Diogo Joaquim de Mattos tos 
" No Porto Em Lisboa 


ua 


linda brochura, Exposição | Internacional do Rio de Janeiro 


Ãos snrs, massagecíros tembramos a sabida es» 
meciatl do paquete «GELRIA» do Leixões a.20 do àgos- & 
to, chegando ao Rio a E de setembro, 2 úlias antes da á 


4 rir, RR 


DM E 
j bfin ad É EA 2 Preço..... 1550 a ai fent nsardá ab dos togares desde R. Nova Aliandeza, 1 | Rua da P all 
Ed a - 4 Boa, 
b & Blas 0W EN DYMION | cecpntos corr revendo her Ja afondendo à, onto a mardágãe de pedidos fá exis- a dad 2h bd Dé 
+ tontos: “ 
N Vende-se | =— | pr 
ERA E HiBILJM bom predio = à vaporas ae da ED ES RI E] Hi 
LST: IE com cocheira c im Para Pernambuco, Bahia, fito ts janeir Mi 
Leith POELDIEF Edo Ras Eerendas, 71, pódo ser É 4 31 de maio o vapor R Va 
em me (Mao 18 ão 1 poça tra KENNEMERLAND - COMPANHIA FRANCEZA DE MANEGAÇÃO A TAP 
Varselha Genova GELVES Fius do corrente, E nelas das 17 horas | Para passagens, carvs o rasta del E ecutentos dirigira É Serviço regular g rapido. dei Leis 
o À k , k é ESSO DPS É d - 
ba El Dutra sap OREY, ANTUNES EC do DM orcaintia Rd se po 
| 4 | 8! iii No Porto “ Em Lisboa” ade! Rio de Janeiro, Santos, Rio Bra 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para 3 Nas ara CAiXA-|R á | | E do Sul, Montevideu e Buenos-Álres, 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, | Ra “ ME Domingos, Bê, 1 Praça Duque dá Terceira, 4 Acceitam-se passageiros de ER 


q 
RN Todogos vapores recebem carga com baldes 
“| ção no Ho de Janeiro para Natal, Cabedelo: (Pa 
a | rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Par: 
| naguá, Antonina, % Francisco, Florianopolis | 
! Itajahy. . 


| | Os vapores que fazem a escala doRi 
va Grande do Sul, baldearão n'este porto a ac 


il ga para Pelotas € Pelas Alegre. E 
É Serviço exclusivo de passageiros 
| - paquetes correios a sahir de Leixõe 


Para o Rio de Janeiro, Montey ido 
? e Buenos-Aires | 


elephone, 1576 


Telephonss, 4120. 1.e 3 
des Qu neNtICHAS | ELE aos A 
muantidades || 


tas 


mare ag. a da Mova, Alfandega, 22. 


Ferreira assslf 


; | WONT BLaNo na 17/18 de maio: 


Centa, Almeria, Barcelona o É 
Marselha, com trashordo para 8! 
4 E) nagueto.a 2 helices q 


— —— 


toga-Se aós senhores passageiros de,  fomar 
ação 


nestas condições ser-lhe-hão reservados é así 
logo os tdo DR. 


-e Hamburgo 4 
Elas suas passagens com a maior antecip: 


Recebendo carga a frete corrido para New-Vork, Philadel- É 
Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc, 


Rouen (tirecto) 


Brobiiado 


Dividendo de 1921 


ahita, 


GAP LA HEVE pecieg tee] 


Para carga, passagens e uResqnor 80 À Taro 
agentes P. 


= É eae, 4850, por nana trata-so com os. ntes ge 
7 | ls . dao + o Em =: 
E Edo Nie aval do 97 do KOUTOUBIA | pis 18 de maio “Rouen (directo) | [om Forius de 


É Comptoir Maritime Franco Pot tu a 
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